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1 ~ Sessão Legislativa Ordinária,! 

SENADO FEDERAL. 
RESOLUÇAO QUE SE REPUBLICA PoR· TER E·AíDO 

COM INCORREJÇOES 
' da 6<' Legislatura I . Faço sab€õr que o Senado Federal aprovou e eu, Auroc Moura An~ 

:PRESIDf;NCIA DOS SRS.: NOGUEI~ . drade, Presid~nte, nos têrmos do a1"t. 47, n9 16, do Reg1mento Interno, pro­
RA DA GAMA E CATTETE PI- mulgo a segumte 
NHEIRO. 

RESOLUÇAO NO 26, DE 1967 

As 14. horas e 30 minutos acha.m­
•e presente.s os Srs. Senadores; 

Prorroga, por um ano, a licença concedida a Sebastiào Ruy Rollo Maciet, 
Ojici«l-Legistativo, do Quadro da Secretaria do Senado Federal 

Oscar Passos 
· Cattete Pinheiro 
.Menezes Pimentel 
José Ermírio 
Lea-ndro Maciel 

, Júlio Leite 

Artigo úntco. E' prorrogada,. por mais 1 (um) ano,. a partir de 9 de 
fevereiro do corrente ano, a licença concedida pela Resolução n9 1, de 1966, 
que pôs à disposição do Banco Nacional de Habitaç~o. no Estado da Gua­
nabara noS têrmos dos arts. 92 e 369, da. Res.oluçao no? 6, de 1950, sem 
veucim~ntos, o Oficial~ Legislativo; PL-6, do Quadro da Secretaria ~do se­
nado Federal, SebMtião Ruy Rollo Maciel. 

José Leite 
Aloysio de Carvalho 
Antônia Balbino 
Raul Giubel'ti 

senado Federal, 6 de março de 1967. 

AURO MOURA ANiffiADE 
Presidente do senado Federa. 

'Paulo Tõrre~, 
.Aarão SteinlJ~·ucJJ 
Aurélio Vianna 
',Nogueira da Gama. 
'Lino de Mattos 
lped-ro Ludovico 
Fernando /Corrêa 
Ney Braga 
Attilio Fontana 
Guido Mondin 
flbertura em 27 ci'e a.brii de 1967 às 

H:3o horas. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - A lista de 
pr~sença acusa o comparecimento de 
20 Srs. Senadores. Havendo número 
legal, declaro aberta a se-ssâo. Vai 
ser; lida a ata. 

' o Sr. 29 Secretário procede â 
leitura da ata da sessão anterior, 
que é sem debate aprovada. 

IH - Do Ministr-o dos Transportes: 

Aviso n9 77-GM. de .25 do mês ~m 
curso - com referêncut ao Requeri­
mento n9 194~67, do Sr. Senador va.s.:. 
concelos Tôrres; 

Aviso no? 'i8-GM, de 25- do mês em 
curso - com referência ao Requeri­
mento n9 195-67, do Sr. Senador Vas­
concelos Tôrres .• 

PODER JUDIClARIO 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITOR!\.L 
DO J:liSTRITO FEDERAL 

DIPLOMA 

I ' o Sr. 19 Secretário lê o 

o Desembargador Hugo Auler, ~re­
siãente do Tribunal Regiona.I Eleito­
ral do Distrito Federal, Estado do 
Acre e .Territól·ios, no UEO da.:; atri­
buições de que trata o . inciso IV do 

se- artigb 1.7 Co Regimento Interno, apro-
vado· pela Resolução n9 1, de 6 de se­
tembro de 1960, confere o presente 
Diploma de Suplente de senador Fe­
deral pelo Estado do Acre, ao candi­

. d'ato 1Clôvis de Azevedo Maia. eleito 
por 9. 632 (nove mil e seiscentos e 

guinte 

EXPEDIENTE 

RESPOSTA A PEDIDO­
DE INFORMAÇOES 

1 -f. Do Ministro do Planejamento e trinta e dois) votos, soJj a legenda do 
Coordenação Geral; MOVIMENTO DEMOCRATICO BRA­

SILEIRO, no pleito de 15 de novem­
bro de 1966, fazendo-o em cumpri­
mento da decisão desta Cõrte de Jus­
tiça, proferida na sessão do dia 19 
(dezenove) do mês corrente, ccnfor-

Aviso no? 47, de 14 do mês em cur­
so + com referência ao Requerimento 
nQ 106·67, do Sr. Senador Vasconce­
los Tõrre.s. 

me consta da Ata Geral atravBs da: 
1l - Do Ministro da Aeronáutica: qual foi proclamado Suplente do re-

AY· o OQil d 26 d ~ presentante daquela Unidade da Fe-
- C~ referê~cia a~ ~e;q::u~~~~g deração no Senado Federal e deter­
no n4-67, do Sr. Senador Vasconce- ~inada a _respectiva dipl~maç.ão, Ílos 
los Tôrres· termos do mciso IV do artigo 197 e do 

· : ' parágrafo lQ do artigo 202 do Código 
A v.iso 002. de 26 do mês em curao E\eitoral. 

- Com referência ao Requerimento • i!:.ste diploma é expedido em obedi­
n9 6?-67, "do Sr. Senador Vasconcelos~ência ao disposto no art.igo 215 e paM 
Tôn~. I r{tgrufo único da Lei n<? -..4.137 de 15 

de julho de 1965, a fim de que o ci­
tado Suplente do Senador Federal 
possa gozar de todos os direitos e 
prerrogativas das Leis à'a República. 

Brasília, DF., em 19 de dezembro 
de 1966. - Desemba-rgador Hugo Au­
ler, Presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral do Distrito Federal Estado 
do Acre e Territól'ios. 

PARECERES 

Parecer. n9 252, de 1967 
Da Comissão· ãe Constituição e .Jus­

tiça, sôbre o Projeto de Lei da Câ· 
mara nP 30, de 1967 (nP 4.081-A-67, 
na. Casa. de origem), que corrige 
desigualdade de sttuação entre ser­
vidores do Ministério da Fazenda, e 
dâ- outras providências. 

Relat.Qr; Senador Carlos Linde.m­
berg. , 

Por haver recebido emendas, em 
plenário e na Comissão de Projetos 
do Executivo, vem ao exame dêste ór­
gão técnico o projeto de lei da Câ­
mara n9 30, de 1967, que corrige de­
sigualdaci'e de situação entre .servido­
res do Ministér1o da Fazenda e dá 
outras providência-s. 

O projeto é originário do Poder 
Executivo e foi encaminhado à apre .. 
cia.ção do Congresso Nacional, com 
a Mensagem n9 9, de 1967, acompa­
nhada de exposição de motivos do 
Ministro de Estado da Fazend'a. 

E' c!a citada exposição de motivos 
o seguinte 'trecho, que dá conta da 
tônica. que informa a inlc~tiva do 
Poder Executivo: 

"0 MiniStério da Fazenda., na Ex­
posição de Motivos nll' 489, de 21 de 
julho do corrente ano, ~ubmeteu à 
elevada apreciação de Vossa ~xcelên-

J 

cia o anexo projeto 'de lei destinado 
a corrigir situação de flagrante inj'us­
tiça que atingiu um pequeno con~n­
gente de servidores nativos cujos càr­
gos, apôs a sua aposentadoria, fore.m 
reclassificados como Agente Fiscal ·do 
Impõsto Aduaneiro e do Impõsto Ide 
Renda e como Fiel de Tesoureiro .. , 

2. E' que, feita a transformação 
mencionada, atendendo a imperatitos 
de conveniência do serviço, não sa 
cuidou, na oportunidade, tius :;~rvido­
re,s que, exercendo iguais atribu;çries 
durante longo periodQ, já havirm ~l­
do aposentados ficando, em Con.Se­
quência, excluídos da.s séries de .::la.s· 
ses reconstituídas. 

o regime da aposentadoria ê t·egi~o 
pela legislação em vigor na data t?tn 
que o funcionãrio passa à inatividade, 

4. Dêsse modo, à falta. de prevh~o 
legal esp-ecífica, a transformação :.:p~ .. 
rada deixou Ce atingir, precisamente. 
os servidores que, durante peri~do 
mais dilatado, desempenhar<lm as. 
atribuições que justificaram a in.:-J­
tituição dos cargos de agente fiscal 
do impósto aduaneiro e de renda e 
de 'fiéis õ:e tesouro. 

Recebendo pareceres favoráveis ..... 
na. Comissão de Projetos do ExeC'Jti· 
vo, com emend·a; e na de Finanças -
foi a proposi{(ão remetida à decí:ão 
do plenário, tendo, ali. recebido a~ 
emendas de n(/s 2 14. 

Cumpre, pol'tanto, a ·esta Comi-Ssão 
examinar os aspectos de juridicidado 
e constitucionalidade relativos à ·e3-
pécie, suborti:inada essa situação à dis-, 
ciplina fixada pelo Presidente da: 
Casa, em resposta a questão de ordsm, 
levantada pelo ilustre Senádor Ciodo·, 
mir Millet, relativamente ao cumpri­
mento do disposto no artigo 67, s 2'!, 
da Constituiçáo Federal. 

O projeto, porque visa a conig·ir de­
sjgua!dade existente entre servidores 
do Ministérios da Fazenda, impontiu ~ ... 
tratamento justo e -uriiforme para os 
mesmos,. se ha.nnoniza com o espi!'itO 
da Constituição e das leis. 

No que tange às emendas - salvo 
a de autoria da Comissão de Proje­
tos do Executívo, que encerra provi­
dências formais ou de carãter mera­
mente autorizativo - verifica-se a 
impossibilidade de seu acolhimélllo, 
em razão de conflito em que se t~n­
contram com a p.receituação com:.titu­
ciona.l vigente ou com o sentido d~J 
juriti'icidade. -

senão vejamos: 

EMENLA N'! 2 
Est emenda eliminar o limite de 30 

&nos, estabelecido como exigência pa­
ra o enquadramento na série de r;Jas4 

ses de Agente Fiscal do Impô.sto de 
Renda, Agente Fiscal do Impôsto 
Aduaneiro, e na de Ffel do Tesouro. 
Tal provídência., como se l·ê, promo-
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f ' ---:-. ·-..d~,;,...,.~;,:;,;:.;:;,;.;;;.:,;;:;;;;.;,::..,:,:;.;..:;~:;.:;..,..:.;:,;;;.,;:;,.,..;,;,~-==~,........,.,..,..,~~~~,;.::::~ 
»erá-- atPnent,o d.e despesa, ))eJa inclu.. : 
llo de novo~ beneficiários no âmQiW" · · 
cta. ga1·~ntia legal, o.s quais, po.r js.~o, · : 
~rã.o q;J seu,c; proventO& nwi~tos. parâ. f' 
ájus.t3~€llto à s1t].-utÇáo prevista. E.s~a f 
tnedida, como é _fá.t'.ll obseJTar. cbocn..i j' 
•e com a dispOsição do. art. 60. -pará­
rrafo ünico. :.üineá- (la··, da. Coü~ti- ; 
iutção 1Federa1. 

EXPEDIENTE 
DEF'ART AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

QfRETCI't ·Gf!~AL 

A.LH!RTO DE BRITO PERt"IRA 

EMENDA N" S ~k'ltfl'llt OIJI ·-~·!IÇO Plil FUSt.tCACÔQ;:t; C"'"""t:!"& DA. &tz.ÇA.t!J o• RIUI'.t,.çJ:• 

-'·t'D1é'nt.s·.::.c. trunhfrll, cvm c:;~.a \.!UP.iLO FEEREIRA ALVES FLORIANO GVIMARAE:S 

cabe outra alternativa a êste órgão 
t-écníco1 senão opinar, tambêm, pe;a. 
reje1çáo das emendas de n'~ 2 a 14, e 
pela aprovação da de n'l 1-CPE. 

Sala das Comissões, em 2~ de abril 
de 1fl67. - José Errnírio. Presidente 
event.ual - Clodomir .'!tlillet, Relator 
- Fenwndo Correa - José Leiie -
JúUo Leite - Pessoa etc Queií'OZ 
I~P..11Jd-ro Maciel - Aurelio Vianna. 

O Sn. Pi1ESfDE.N'!'}~: 

cnv.:JJ.\!11., a f~üxa de benef.iciá1.'io:•. pv1·~ l 
~ue, ad cont.rál·jo do prevllilo no Br- Dlt\RiO DO CONGRESSO C I <Nogueira d"a Gama> -O expcdi-
t.igo 2.9i ít.em 1. alin~<l. •·a" cto proj<>t.o NA IONAL ll'hte lido Vai i\ J.lUb:icução. 
-... \j'.lC · liJ.ni:~a a abrangéncia d:>. m,..,- se;çAo u I Sóbre a mesa há r-equerimenV:s que 
diàa. ~L'Jli?!1~S llC'~ upo.sent.ados ailt('S c\:l . setáo Hdos peio Sr. P' SC"Cteliúrlo. 
Lei n" ::S.470 d? 1958 - se Hmpliarf.o ! 5.rq;r•t~o 11u ofJflifln d" D!llopert't.n~ent~ .,, lr.t~r<;r.rHI NaciQnel \ São Cidcs os seguintes: 
cs cfr:\lttÀc; d:t lei a todo.-; o-; apo.:;en- I 1 • 
tsctos ~té u O:ata de inicia da !j:m v~-, &Rot.li11~ 1 -' !RequenmehtO nl? 309 de 1967 
gEn::-ia; 1-h:verii. portant;o; com a. :un- \ [ 
p!j~.t';flo d~o:sa. fflixa, um a~n:nento cvn· senhor Pre.~idenle, . 
f!:d2rá~el ctr~ c(e:-;pesa. Júncnda m· EMENDA N{l 9 í Além (to mais, tal inclnsilo obriga.- i I R · ,. 
CUil·'>"ii~ucJonai, p>w jc}TC:it {ffl art. GJ, • . . 1 râ o, crhl-\;ã~> d~ novo..'> cargo...:; a qnc í • ~on Ol"DlO 0 eglm.:>n,o lnte:no, ~o-
p~n.:grtJ/o \.l~lico, alínea a ,d.G Colu· E!if.?. emendu,. ao rcVlgotar d~t':l:•~to ~ cOtTe.:o;pon<h~ a au.o:·et'lto de de:cpeSa / hclt-<J a VOS!i.a E~celéucill encaminh~ 
1i.t.utç.tltJ Federttí. , ~ .rcvog~r. ~l_'t~e;ltv do meem(;, J~COt·l' Jni.:On.stu:ucional, ~ ofender o àrt. 6ó, , n.o Sr. Presíden:ce da c_1ía. Vale do 

:~e e!n m.wnd~c~óade, pül."QUe _nao é pnrá,qra{o único alinea a da Cons- 1 Rw poce o segumte pedido de infor-
EME!'-IDA No 4 :l-~>Sl'vel ad~it:;.· qc1e UU13. lei Ni1t:P de- i ti.i.uieiic/ Federa r.' ' 1 mnçao: 

1 r. ..! • r. • ' ' :~reto, que e mstrumento pl·ópno c.a! Eni f a cu do c~pôsto opi·u~mm }X!la I se existe um p:ano de dese.uvoivi-
'F.:'.,? .. :m<:u .. a .t.~m ObJSCivo wen~ic;:, ó1·uit.a do poder n~gubmenr.ar do Exe- · .,,...,.01 .. 1 -o d . · ~~ ' , -~ · • d 1 mento do Vale do Rz·o Docle Jndep•n-.,, -•a ,, ..... o ,., .. , "Pre ... l«d- 'P"J'"'" • 1. 

1
• _, 1 . . •. •1 .. _ ~ r;n,.. o .PtOJe....,, con1 a enwn a. .,. 

~ " -; ~· .'l, J"" " ~-"' :o· .... - '"'"'• ;cu .Jvo. ~1'ft.en.ua 1!1UflC.nca.. • n\l t ... c}'.n: 1 · 1 ã d . _ dente dn. meta da cia. 
ccru 1 f:lfén•n;·H de que ?~ felxa n Ee::- ! i . • 'Q e pe a rrJc.ç o ao(; emen 1 
ll·tl!~'( h t~m como rrferênch t!. Lei 1 Emenda n" 10 i d:u; d~:: n 8 2 a 14· 1 sala. da.<:; Sessões, em 27 de abril de 
!1'' .;.·45, de 195<!:. - Emend"!. tnwm;:-j ~ ,..

11
, ndo P"'e'c--de f'"''il1,u\r n. De-; Sala a·~ts Comi~Jes, 25 de abril de 19e7 .. - Senador Raul Giubertt. 

t.fk,·•'nnro~ " ,.t 'a do 'J•ec•" .,..u·· ' " · " .e ~- • ' 0 
.H 

0 ~ J 1"6" "lt C ·p 'd ' ·•·; L·;,~, ···; '\ ::s• _ .; I· ·?:·~·" 0 n.J ; Jegacia. do Tesouro Ná.cioaal 11.0, ex~~- '! ~ - "t! rm .ampos, res1 enc('. - :. , 
~~ ~- ."~:)·,~.rC!(fJgfJ~ ... u~.w, (l.tnra a, da ,rim, pR.ssando os SC'Us serviçor. a res- C~Jlos L.1.demberg,_R:e1a.tor- Petro_ ... Requenmehto nl? 310, de 1967 
.. (.r.:il~,,.lç:.w F e{,., r:~. · 1 ponsabiiidade dos Cow:;!~lados Gerais. nw .Portela - Antomo Carlos, tJencl- . , 

EMENDA No 
5 

1 Trata-s€', com0 se vé, de proposição dí? qu(!.txto â. emenda. n" CPF-1 -:- An- ; . neq\~eJro n Mesa, nos tlh"mos regi­
: que nó. o se 1 ajust~~ à si;'tem:hlca do tonto. Balbirw - Ruy !'alrn.etra - . n'l.f:nt.ats,_ o q_ue. se segue; referente A 

!'reb-nde-~e, com a e:r.er;.õ.a_, iw~J~:ir, ipl"o.ieto, que, enl nenhum mamemo, Aloyst~ de Carv~tho, venmdo, em J:!Rr .... l soi~cita?.a.(} de mfo~·~ações .. · 
tws l:rovento.s de apu:.:eu:a.aorw. Cx; oc· /cogita de exth1g11 jr ou criar õrgão na fA:', POl entender também 1ilr-onst1!U~ _Em \ntude das mumeras mforma­
Wrmihada. cut.egm la rlc 5?.ni~;c-re~, \ administraçfiU públicrt. A emenda é, cional. a. eme;:da n~.l 1. pelali razoes 

1 
çoe-~ que t.emos recebido sôbre. as con-

Va...'t'Jt.ngens outorgadas pelo ar1. 26 tta ]pois, üijuriCíca, porque-, alem do !UBis, 1 cxposía.s 1101 c.1scn~ao, \ diçof's dos empréstimos feJtos pela 
Lei Q'' 4.e6:. ele 1965. Ao conEàr1o 1se aprovada, ficaria -mmo preceito; --- /Bane~ ~acio~al de Desenvolvimento 
do qlte s~poe o seu auto ... , a me::l!~n.l'perdido dentro de umo. lei de fins a.b-1 Parec€r n9 2.53r 01e 1967 jEconomrco e para. co11hecimento do 
i:!C<ln;ttan~ aumento de de~pes,l, !J01'5, .solutamentí: estranhos ao seu prap6-·' . _ . .~o • t Senado, formulamos ao Poder Exe-
•xigi~á a. abertura. d'e cré:iito:; ;Ja.r::>. ~.süo. Da cou.ussao de ProJetos rw. Execztt~- cutivo as seguintes inda.gações: 
pagatnento cte (Iifcrcnçfis qt·e já :1.!10 I Emenda n'-' 11 vo, :sobre o Projeto de Let dlt Ca- 19) Quais os jureis que e;stâo sendo 
srosst.lem fonts- e&p~cifica de re::eit.a . ·~ ,. . maru. n<J 30. de 1961 (n.9 4.081-A de cobradcs pelo B.N.D.E. sôbre em-
Pflxa.. o seu !lt~ndimento. J1,u::onstifi.-!.- .. E~end:l- wenLJC8:_ a de .r:Q '7.~ In-:o:l.<>·' 1~67, na. casa de onge_mJ que cor- préstimfr.s: feitos à indústria na.cio-
rnon~l. por ]enr a. pre,<jcnt~vo do ar- :~llu.zonal- art. tiO •. 1Jf!l!lgrato umco,· ngc rtestgualda.de de s:tuaçáo ent1·e naJ? 
'tigo .ao. parágrafo ú11ico~ ulineu. a, au :tdínca a, da Co1t.~ttfwçau Federal. I se;üià.orcs do .'\!inis1:eno da Fazenda 2"'J Quais os jUl'os que estão sendo• 
Ccn~.ttituição Federal. · Emenda 119 12 e dá mtfra~> providCnctas. cobrados pelo .B.N.D.E. sôbre em-

Elll
•nd" "''! 

6 
I · Rt-la.tor; Senador Jose' Erm!rio. j

1 

pr~st.imos feitos às em}.Jrêsas estrun-
o;.;: "' ... l A Emenda. nüo aprt'sel1tada red:a~,;ao gerras? 

Es~ emenda determina 0 enqufld;-n- :a.dequa~a. ao perfeito c~tendJmentv; Pma que sf'jttm apreciadas emendas I 39) Qual a correção rnonetáría que. 
rnen~o do.s Fiscais Auxiliares de .1:11- [c.e .seus !ms .. Em. tDd~. CaS?, pe~o que de plenârio, volta a t>ste órgão téc- está sendo exigida pelo Banco? 
JIQ.'3th3 Internos .na categoria de Agen- esta e~cnto, l~to e: :1_PiH:<~çao d'!,~. per- nico· o projeto de Lei da Câmara I 49) Quais a-s comissões e condições: 
te Fiscal de Rendas lntcrnu.s. Sem centa.gens aos vencnnento~, t-temos n9 30. de 1967, que corrig-e desigual- e:dgidas pelo Banco, além dos Juros 
:tngr~;...~sar uo mE1·ito des.sa. tran~fc·1na- aurliento de de&pem. D.t: 011 w·o lo.do, a dade de situacâo ent.re servidores do cobrados? 
pão. pode afirm&T·Se que a mosma Rmbiglildade da. proVlO~llClaS ~y~~~F~. MinistPrio da Fazenda. l 591Esige o Banco participação nos 
:&lro1uzir5. t:umento de deE.pe~a.. '•·na penagos l', ponn:o, d~,ac:m~ e. I A5 emendas. de nQs 2 a 14. foram, 1' lUcros das emprê~!l.~. proporcionnl~ 

. . 1 ~ E!Jtend inJ'Urídru. • · 1 d vez 4ue os nlvei.:; retribmtn·oz da ..:: as- em e,/uao efetuado :pela Comissão de , ment~ ao capJta e empréstiino apti-
le Oe Fiscal Altxiliar tm·áo de aC.ap- Emmd n<i 13 Co11stituição e justiça, consideradas cada? 
ta.r.Jhe aos da c9tegoria de A%'enu•, os inconst\tucionnis e injuridícas. 1 Justificação 
qua!s 'serãa uniformes, segundo o A Emenda o'bj<;!...iva: 19 mudar a uo- D~sTa sotte- não cab-e mais a esta. 
pre.scrito no art .19, do projeto. menclatura. da ciasQe àe Fiel do Te- comissão ex:~~lnar 0 mfirito das mes- _Dnnmte t_údo 0 tran:;curso do GQ­
Emr-n!la incomtitu~ioncl, :po~ ct.:>n!~i'fa1· jsouro para .a de "Ag·~ntc. Fiscal ,de ~as, mo 'i, táo sOmente, a.companhar 1 H< no. n~~~:10r_ s~rgimm des:ncont.ra;. 
cem. o art. 6~, pa3·ag~a,fç un:co. altJtca. ;Arreca<!ação ', e 2Q - aptlcar a P.:;;;;a. 0 ponto de vista da douta comhsão 1 das \tt.su--.~ -sobte o ·Comp?rtam~nt() 
a, ~lZ Con3ltlurçao E edcral. 

1 
classe, incltlhi\'e aos aposentados, o de Just!çn. ) d? B.N. D.E. no. tocante as aphtr!.-

, E à 
0 7 

:regime de remunemcâo -art. 120 <la Opinamos as<;im pe1a rejeição da~, t;~[·s fl~ sua cartmr'J. de empréstimo 'é 
men a n. ~~ei n9 1. 711, de 19:J2. Qnnil:!o PO 1º emetldas de' n·•s 2 à !4. I fma~uamentos. A 

J1. t>menda trará im.:õ~ato a-limento 1tem. entendemo,.; que a oca.smo apw- , . _. . .. .. 1\ftrmava.se, mesmo que, emp1ews 
de ·despesa pOl'qUe de um mod:.l ~>P- priada.. pata trawr-se df'ssa providih:.- Ea a das Comlssot·S. em .z• de shw 1 e5<'.fiJl:~ci.ras consegulam, uli, claro 
ral garante enqua'õ:ramemo, eú1 '.:;,1- ela ~não é a do presr.:ntc p~·ojPtG, que de Hl67 · - Carlos L~ndenbPTU: Pre-, pdvil("·:o sôbre os postulantes na. .. 
ve;l mais elevado, cte peswa1 c,a··sif> trata de cmsas diferentes da p:;·e-:.en- szdente.- -- Juçe Ermtrio~ Relntor .~- J cicna;'. Nunca damos nsas às notí­
cat!o em posjções mais oa1xa~. segun- dlaa. na. emenda. Quanto r.o 2? Jtem. Pelrtn'O po. telfJ - Antonio !Julbma, r:qs d.e d:::::.virtuamenta da:: finalida, .. 
do o esquema fixado pela Let nume:o ,patcce-nos mjund~ca a rn.rd1da, po:- 1- Pavio Tolle<r. :ôf's dàquele jmportante e&tab~lecimen-
3.180, de 12 de JUlho de 1960. De ,yJ ... I' quanto remun:raçao. S<:>6nndo o ~n· 1 - -- ; t:J t:nauceiro, até potque sempre en-
tro Ia do, rebaixa cntegonas do '.PlPD tend!mento ~:'atutário, c re_tribmcao; Parece-r n9 254, de 1967 ! te-ndrm..;.s que as emprés<"..s estatais o.U 
te~mco - Científi-co - Estatístic.:s e P_:1ra ao funcn~J:'TIV pelo efdn o 2Xe!-J . " n . de raplt.a1 1nisto devem .m~ .. ecer tDqo 
CC1ntadore.s. - ao nível db classe au- CJ.Cio do curgo. Úl u, o aposentado n'lo: Da ç~,mw:.lio de Fhwp(.>as, ~~bre " ! o pl·csth;io Ga Nação. 
xttiar. Iht, pottanto, no caso, dupla. ·est<:- nem S1qm·: no ca~g?, qua~tol !_;1 ,07ef'J. deLe~ da Ca.mcmt n. 30. ~~ 1 :t;·~s<' cn!E"ndint~nto, prrt:ro. não t.t>p1 
lnbr..n.slitucionalidade: • a p:·imeira, J?lfi:ls. n~ ~eu efedl·a e>"-::rclclo. As:1:n·· ... 9·d'7, 11•9 4.0íl.l~A-ü7 1 :-."w. n:m-~ 1sxt:n .. lo rapaz de di:.pensa. r info:·ma­
atiu::;nlGO o ptecelt.uaao no a.rt. 6J, e lDJUrtd,ca a a.J,~ltcaç5-o d'l ~rt .. l 20 j ~":'!, r~t'e c<·TTCfl<> ~1 S1 [!~· 1cwadt. d-lcBcs a reJpeito da políti<'"o. de ap!iLn-
p~~U~~=-afo únl'Co. Rlinea "a"; c P~ ~e- da LE'í n<:> 1.711, ae Hl::.3. aQs_wa:n~u.s, st.tt~ac;ao l·ntrr .':rrnào~e, é!'> lllmr.~- d\o ~:Hancejra com '\'ist;· 20. deseri-
g~ndJ. rulnerando a ;:;ürantia d-o ar- tomo mandC~. a ~:mcn~b. l:lj!~ttdtca.; t~n? da 1-'o.:.rr.da, e drt o~J.tras p·c- ~~·c-~·.'m~,1 lc, praticado el,; D.N.D.J!;. 
~~,.150, § 3'~, da Constitu'.çi!CJ l"e- portanto, a emcn!..... : 'L:ld:'ll:.'ts. :~<·r. tlt'~: . .:mte r:queri~r:nto que o~-
d~~ ... 4. d 1' I R 1' F d Clodomi ~rP·' ""' 1•n c- ,,,.,,..e., o c.:--..,..,d-. da Re-pu .EmsnCi n"' s Em~n f'. n:> •.t , ... :.: ;:..ur: enr.. ct · r •. 1 -'~· :j,-:;;:.~·~ · .. ·. ~ ... : •.. J ~ ·-

!E~t emenda sê aprovada, ob:iga;:á Quer a em~nda. garr.ntir a p~rm.<-' A 'lst~ d:.> em:o-r.da~. olercctdas pei:1 j . -::;.~-.. i' f.1s tc:s.:í~s. nn 27 ti"' alJril Çh 
a.•revi.~ão de ~tnndc número de 1.po- nência, no DepJ.dament.o de Rt:nti'.:ts Cuni•/'>â'l de Pn .. jttos do F..::;::ecu:.iv') ·! 1""7 - !.•:•.:rHL'r José E,·m!1iO c!e Mo·· 
s~nt;-(!orias, ocasionando sen..<::ivrl a.u- Intern.a.s e 1·epm:tições subordmMk .. ~, e-m Pl?nt;rio. W>l~a rw es.md') dfste ó .. -. rZ>P.•: 
n!ento de despesJ.S, p.:!la adição da dos que ali se~Y:.m como rrqut:t~::..::i::n gào t~r:n~co o Prttjeto de Lri di!. Cê j' 

ptirc.?l.4 relativa à difPTença de calxr. A emendr., como se Wscn.o, nâ'l c-s- rMt" 11" 3D, dt> 1!167. que rorir;e dt'J'i 0 lh. r.-.~·:S!DE'XTE: 
nps re~pectiVü.;. proventos Depois, õ·o t.á tecnic-unente redi;:rjda, pCJis con- gu~r:•:?::. d;. drtuo:~o t:"l!re t.f:>.r~r·i·brrs 1 1-\'V.'Jlldla da. Gama) -Os requ::d-
J*lnto d('o vista jurídko, nat!a .!"eco- funde lotação, com inclus:o nm q:n- do .. ·J>mstf'n:> dr Ean:no.a. ~ lmu11L.~ Qll<' ~cabam de se1· lidos vb 
~emla a lnclwão dê~.se tipo de s.•1xt- drM, med:ante Os prcc:;sos ?;O!'m.::i~ dé! A'> rmen~as, rle n" 2 a 1-!- t.e ~le- .à. -;;uo :c r;Jo e em se«.ait.::.a. se:·ão élt::s-
:Uo no c.::mputo do valol" re~ribuitivo provimento. A providênti• de·c.-ml- ni·r;v ·t.n::r·t Cf·n-it:!:'!f!d?:> InconstJtu- p:->·~ .. 1dcs p::ia' presidência. · 
<ta aposentadoria. Incon!11Uuciono 1, nará reajustam:nto 105 nive:- d:t n 3- Llcn<t:~ <' .,1'uricl!1.r-~ pc'r. dc.·Ut:.. Co-
t;or jàrça do disposto no art. 130, pa- Esoal re.qnisitado, para ajustá-los ao! ruis.'>!! o de c-on,titukã:J e Justiça. ( O 6R. PRESIDENTE (Nogueira !1 11 
Tfi..'~O úntço! (Ü~~tl "''. d4 Conatítui- s~oc;:~ a'it ... ul~ifd~~~~to~\!ternuna- ~J:il~e~~n~~~~·~ct:~ad~r~~li~!r ~~~~:~~~ ~vi:à:à i\~~tojeto de Re­
- -~41, 
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E' lido o ·seguinte: 

l 
do o objcU'/o que todos desej:::t~nos,! ilust-re ecor:.omista .. ~residente da Cd- V. Exa. sustenta. AcreüHamq qua 

_ lJO.i& êsse produü> contribui com a pro-! milra Teut.o-Brasllen·a de Bonn. l com a. Sr!gurança de preço pam lhl!IC-
Projeto de Resoluçao ximadan1e~te 50% para no::sa lnüan- \ Por oc::s_ião . de urna in .. ~erpelflç~ol' le c.af6, cuja entrega p~derá. st:t, Vi-

No 12 de 1967 ça comerc-lal. · r que Jhe ·im feHa, ête respande1) th- la alg-um tempo depoiS, qua;1~0 u 
· 'r ' Nos Ultimos 'anos, o Goyér.L:o íraçou: zendo que o povo alemão nao se o.C0.3• ( -c:on.lpi'actor, nõ exterior fecll;i!l' o 

:.Acrescenta dl;;pGsiítvos ao Rt:!J.711(;1lto"l diret-rizes, criticadas por e.lP,1J.H;4 _cu~ j t.m:>a a tomar c~f~ de qua.lid_ad~· ~r~-· ! contrato, .segu~o. p~is, d~ que. \a.;:.~ 
Interno do Senn:do Fedet(lL ) t1·os, como nós, entretanto, fazwm. ferlm'; que o cafe 1!?pm·hl.dO na .Ain- 1do mercado r.ao _vao, afmaJ, !l)f.mr 

·1 as meiliores referências à lJ<JlÍtiCa / ca, que é um tlpo mferior ao nosso, na sua compTa, ele, cem meJh':ce; 
Aetescente-se onde couber:. adotada, muito embora não ne 1ê1"lha. muao emborn. de tn·eç-. mUlto Jnüs :cc-ndü;íies para comprar .n '~af~ d"> 

:: Art _ Fi a estabelecido 0 critéJ alcançado. grande ex:p_ortação Mas.-~ l baixo} não batisfaz a? pal~:i.ttr ~os .
1
Bra.sfl, o prel'eri~:í .. F.:rr;:arln o 1.c~~­~'~·· ·. d' t ~a"o..ael~'i ãod smem-lverüade e que a recCJtn que o CtlÍC[alemttt:s. Por esta razao 1\ in\i)ot"a~. tn-:;t{) pcrr·dctermm.?.do p,~.eço, se 1,..1.• 

~~~o:edro ~z -~ ··d~. ~en;..~d~ Fe-ti.)era< · I dt'ixou D.o B1·asil, em 19í.i5 e l966, toi ~ çáo de café· naquele pais, .é da ordem· •ter a':ta,_ n difec·en~a. será 'assa~"!. .~\"J<l 
r_ Pa .. :· ~Í'e ... a í s ... ;; ~Â. "l\,1e~a ~i<>it f das melhores de todos os te:npos. \de 15 a 18':'o i1PCnns dD seu CCllk;íl:UO. )pelo Insdiuto I3ra;;ll~J~O __ fi{) curt. l) 

· ·. lf!J.f -
0
. "_;! ~ · . ,.0 J-

0
1 t .~\ \.'erUicamos, agora, qu~ o Di:etorl A Alemanha tem r:cmp;:ado eHó do •hcme;J.l do int:;r;c-r tcna Ja o b~li!Pr~· 

~~o.~lent~ }}o~_~. a ,!'~~ reP~"';~;~~dda ai 7!:_.1 da Comercl,alizaçãt} cto ln:.t.im:o Bra~! Brasil e se as ·.-ez!2S restr!ngl: a~ i::-1-/ço 1Ja::;:J, enqunn.to [].Ue o ln:Stutf U_· 
un~ce; HZ, lJao_·~,~. 0 ":· ·._,a ~ ! síleiro do Café, corcnel \Valter Aratl-) portações é porque os ímpcr.Ncr.'zo ·rariu. ào Fundo de Detesn dJ ~aio'!, 

1 c1e~çj~· para _P-~. 10~0 ~meg 1 "'to, ~05 ! jo, declarou à imprensa q:Uc· o cafe alemile3 náo rece 1Jel'r.rn ~afé, s::~umlo :0.. q;làn.tlH neeessária n :ts_?e$"~li9.,r, 
~u . u ~umpd;n:~ e~ 0 0 mam,a,---.1 contrU:miu -no ú.lt,lmo ano cem cito- l entendia:-n ter ad'Ft:rido, ds- qua!hla- \as513bül"al', n::s·m, a es~ab l!CWO j aJ 
,to super.or a (,Ols ano"'. ~entos e dezenove nlilhões de dó;a~\de super!or. DC.::.:;e rr.c;lo C.'1tf-';1 t rm •merendo f-xlericr: Acredito qu~ ... ~ ·",e 
: Juslift.cativa res. ! mai.or escala na- A.l11l-\'i.:::a Central e lmod.o, n~ ho;:a de comprar, o l~ompJ":t-
' .. ; .,. , • '"' .J 1_j R~almen~e, é uma_som~- de f:1to ele-! no C"?lõmbia. - . jctor eztrm1~r.iro, nu~ut op?:!~ r._p~.1·o 

;' r.~.teno ~~.!OdlZIO é. ps-.c~:f~-'-"-- 1 vada e ha anos 1:ao c;.'a a1.can•;:ado] Venf1ca~se, pnrta!lto, Sr. Pres!d-rn~ :s 011 4 lHllses of-c~·taihes . ..l.d'}\ntnp. o 
ln~nt? d~mocJatlCD. . A rovatn·madel tamanho resultado. · ! te, que n gram\1! ptcblr:ma r1a nc<:>~a :produto daquele que lhe J.:::; J'.lff;s·.-:­
r;onst-l+tucwnal :cgi~la-n•J. pelo manda~ Na veasião em que visitavJ. ama exportação dJ cafó é piJ.:iUZll>:to;o; ! prêço estllve!. creio que, q1w:1 ~- a 
1oo -e ~cmpn, celto e 1 adotada pelo.~?-' nova inctU.stria d~ café solin·el, o S1·. qualidade, e não tanto llliJ.ntrd::u:T::, lest.e asnec-Lú,. o Inst:itnto Bra:s 1~ü'l) d:> 
f1_r:r E~ecutlvo e i?;-o Po~er J~d~ma- CeL Walter Araújv também féz _re- l'!áo ap~nas no sctm~ do ca~é_. _m~.~ em i Citfé ri'r:::cisaria ü};ftmmar, cem DW1·_3. 
t"~~: !fao ?ode, ~1~·. o Po:ler L~st~_la- \ ferência ao desem·oivim~nto deste tudas. a_s f!Lses da ID~\t~trm.hNça-·-l e: profm;didade, o proJJ1ema. ... No owr_v, 
1n:~_ .. 1 sol~I-S-C', u-:a. nd~o ~s prerrogal-~~asl setor, Que . sem dúvida _n~.r:t.huma. en~ da a uv~~adc-. ag;ropoc,uar·a d<:pen.cl2-~~ f 0 da exp:ir.ta~.ão ele tlpo::> 1!.1 <e:TC!>, .~J :~o 
l;JrO :m~v~ ~a a::tonomHt para frus~a.r celTa ma.~s uma pn:i~l.lbtltdo.de d.<:! f da quahnade do Pl'Ocmto. O _,;onsum~- i qu:: é!e agltl acertadamence. N:.'lt> ~- • 
IQ ; 3Pirito ~enoh~~Cir d~ oartn ~a!?n~ .. aprovaltament() produto talrr.z não l rl?r• em geral, ten~d·~. (~'éH1~ d:~, ~ L?"=I· mos, no!Jt'e cn1ega, Pm cnàa. ou_t_!~\~ 
Cane no or.r;nclvl, poJt~nt.o: dmt.1ph- se de primeira quaUdade, pura d~::-\glr mell1or produ~_.o. A.ssun e o Co·Jurna sentB1)Çft, em qnestan de L~:~. 
~a~ a nraté~1n. -~~ s=u. a~~~1to, c~n;·I-;1 trt~ibuição entre us _ nosgos di.er:.tt'a, e. ~;ern_o precisa cuidar do proiLet.m td.a : OB.cia q~al _P~l~sa a ~,eu n;o~o, ~Ll~,-~, ~ 
Ah~d9 a h.pCl ~o. ia JUWLr.a. chs ... o-1· ate mesmrJ COllQUl~tnndo mercados I qiHllld~ad~o:. ' , ' ! V!'H'.1G-S ms.:.t!l· . r~e.•':ha ~0.-Al., '- "" r ·:~ 
n.a.nt_e. ' 

6 
• não abrangidos pelo Con·ifênio In~ 1 O SR. .?resluémte Mare•;mll Art•Jt' .Que n Ccnsl.l1Ulçao no:~ of_ett.W:"· l,_:: 

· S"'-·a das Se:ssoes, em !)7 dt' ahrill terna.cional do Café \da. cesta c Silva ctcc:Jar<;u hi\ pr.u- ;dicües para tanto na cria~.u(~ ·::.e u._,.a. 
ct; lS6'i_. -,sena.jur José Ennirio !~.1~ o atuai Presid~nte do- JnsUtut.0

1)co, t;m Lundl'ina; t·m va.lavr:l~; ch· 1c0.mis::íl) qt'~ cstmle, Em rJc~;.pr;J.Io, 
2\!t:wnes. Bl"a.sileiro do Café. or. Ho~·J.c:o co- ras, ser pNciso produz~r melh\Jl" t).U~',~ jproblsrna táo grave puxa a ndll l"l::\'"' 
• O SR. PltESlTJENl'E: 1 ímbra, é nossu conllct~ido .i e Rlg:.m.s i lidt~~e e diversi_fic1~r ~ prr:duçào n~s , c:a_a,~L Es:t~_m..:;.? l•â. dez ~JJHl~,, r..z. -~~':(\~ 
: . . ,_anos a e-sta oarte. So.!Jcnws fl:!:t 'éle 1 r~gl.oes r;Gtrora €Y.t::u:~rvar.1cnt':l JJ;;,d;, 4 !PUIMcR e jFI vJmns dez ezq_.1--mu~. d~ 
.' (!Voguetm rla Gama) ~ O r.n-oje:t.oj horuem intellgcnt.e, dinâmic-:.1, c:adf} I c:ados· ao café~ lr:~JmJ:·c:n.U~r.<w Uifere11t~s, l:lC~ t~s~~p~~ 

Óf;' re.spl~lçã~ que _acalnt _ d~ ser lid'J 1 ao tro.balho, it-s a.J.lvidacles enLm, e ( O S1:- Dinotar. de Comerc_;:.:.l_lzt-tc:f:;) 1.maB de p<.lH:k·r~o _caft'êi:.~- .Hr1. _ tn-.1 a 
'f~l PtmtH:::tçao J::" fl_cará solJ,·e a rrcS<l \. t~mhém couhet:edor do vrt'blem.n do"j de cafe, êl:o lmtttuto Br:~s!laJro do 1anofi ~ Afr:ca n?o ~_,.1JOltav~-~., ~·~:a 
d?Jr~nte trf's . ses!:>ao p:esguld";!,S P.,'Wa. café em nosso Pais, pm·que de- fomilia Café; ãeclanm, tanJh,>,m _que õD'íb do) saca. l:ü!v.=z. Ho.~o. co:;-pete co;.~?:!'"·~· 
r~cener emenaas. ! tradic\rmal nesse setor. J nosso esLtXjue de café est-ãr) dP.l)o<;;i·a· ·.com ·o café •'robusta , e quer"r:io"• 

10 SR i'RE'O:P~ENTE· I O 1'ai do a.r.ual Preident.? do tDC I dos en1 armazéns alugados, o q!Ie im-I cem cs tipcs 7 on IJ, r.ot~ e!-:~. c:c:tt?~~ 
• .... " J ' j j:1 cxetceu a presidé.ncia d·.J Insti.tu~ pllc::t. para o :IBC., em rtespv.sa mt'll· l ti:- no merc:a.do esta~iunHlf:'n~e 0.1 .tuQ 

:lNoçueira da G-ama) - Jo. Pr~s1~ 1 to PDlllista do Café, há unos passa-· sal na ordem do lmm bilhúCJ e qui-]merra::lo europeu. 
~~nc.ia deferiu h_ojü, os s:gu:n~~3 rc-- \dos. Depoia \.3-mbem foi di:·etor do) nhe1:t.o~ _ntílhõ<')s de

1 
cruzeiros. ~ ! ·o I"cgisla'i:ivo não_ acümpnn~.:m~ a 

q~.enmentos de. mionnaçoes apre.'Jenw 
1
. Departamento Nacions1 rl!) cr.:tê c, .

1 
. V-cnhc<.hSe, po.Lanto, we t?r .. d_u-

1
• ;.:nodifiC'ação da poli!itca du cal{:. No. 

tnctos ontem: da Sl•. B~nador il:an1 .atua1me-nl-e', a!nda é c.are:cul~.c Jlü z1r grande qnanttdade de cafe mn, entanto deveria fazCwlo, lr:.du::i;Ye 
GJuberti, o o Sr. Ministro ÔOS; rn·nns-! E:s~adn àe Sào Paulo. • é" o c.aminho àccrtndb, porq"!ie, :~en:f:>~o:~·· n.g:ora ciue a Junta. Admir.í;;tzatl'i:l d<> 
p~tes; do ~1' •. Senador .José E1·mf .. 1

1 

. De sorte 9-u~ o Prestde~t-~ r\o Ins- j que t1ve:mo~ g1~ande esto~1u.e da l'_Ttúl:.!~ IBO ça~::;r.u de órgão . rle\iberat1~m "" 
nq, a.o sr. Mrnrstro das Mmas e 1ill81'· trtuto nrasllell'o do CMI}, Dr. Ht)• t cea,_ a repeum,são ~·.) rne1c~do wtL;' "I Eimples õrgt.-o con;:;ultrvo. Ct·:·: o C)l! 
~~~- e do Sr. Senadm· Pttnlo To:-re~, rácio Coimbra, e homem que t-C'lh as 1 nncJorw.l será nega_:1va _ 1\r.~l~illoi· sena , é prcc:so c:onstHuírums núo só Ulll3. 
f\-O• Sr. :Ministro das COnlllllk~ç-õ:;s. 1 credenciais e tàdas us qualid~;1es par,1 f 1ncnor cstoq~e porem de prccmto àD j comissão d€sta C\\sa, mas t.am'r:ié~ll na. 

u s ~ ) ,_ , , .. 1 traçl'l.r uma hoa politicn de café. ! m~llwr quithd?.à~. I outra. casa do Congresso Nar:ton~t. 
; ~ n. PRLSU EN'lE. 1 SL Presidente, t.e-nbo· aqui, t'.::nf re~tdo em v:.sta. os c_xcel~11t-;~ <'H\ .\P. nm_ ele que e8t.uclcmos o pro!Jiet\~a 
t.Voyuefra da. Gama) - :\c/1~-t-:::n ·mãos, o discurso que s. sa. pl"ona:o-·

1 
grnnae_esca!a, torna--s~ mtperaí.;vo n ido café e fixemcs <l.il'etrizes deflni:'il .. 

n:rwc:nte o er. Clóvis de AzeyecJ.::;ll ciou no día de sui posse naquel~ alto/ coloc:t.ç.ao da me1·caàona. iv1.1.s pMa. a t.;:a comerc-luli.:>.nçâo es.­
M~i~, f!Uplente çonvoç.ado panl suo3• co.l'gO. Vou ler para. que fl'JH~ cons~ Ar~ dou mu!t.o ac_erto.do.m~nt~. o f:r. i f,1.vt:l. Nii.o acreditamos n:-t clAsttc'l· 

- :tlt~ir o Sr. senador Adalbr~rt.-~ sena, · t-:_mdo do~ anais do s~mado, nm pe-1 Pres,tdent.e do I~1t.t1tuto Bt<:t.sllen·0 ()O \ta ri e do mc:·e~dt> lõ t'órn e s 111 ent 
d~ante a hccn:;a conced<da a ~3te I 1'wdo que sintcti~a tt _polít:cr. qu~ de-ve\ C_afe qua.1:.do .~anwu r~ as du~s ~esolJJ .. ! (!_Ue 0 café solúvel poderá conquh> !:J.: 
:no .. bre :repn.•srrnan t-e .d1) i~'.;,:tad(l. do i ser mvytirta ya.,_'1l. podermiJB pn;;.dut!r I ~~~s .de ll9S -i'J:J e :~·~. a pnme. ~ra w .. l 0 n1errs.do sr.-cialfsta, M~s: pare _1 ai~ ... 
;.c. e. . . \ cn..fés o~ qun-.ndaje, qne poi:iSi:1111 ccn· PlltT}mdo a garzm •. Ja d2 pre~a ra~a 10 ê imprescindrrel polltlca hr:11& 

I;·esigno pr:r:;. cor!stituir n Co:ni.:;4! mesmo não .sendo e mma.io-!· escala., a~ucles imP?r~aôores d~ cuie bra.:a.. nas suas Unhas mestras, nssr.nta~~ 
êão;. qu~ deve:·i iltt.rcduzh• s. r.:xa. em 1 mas o suficiente par.a manter o sa.

1
letro_ ~ue cl-ug1a~, apus. eit!l-uarta. ~ e.rn ba~:cs legais. Por isso mHtHnrJ, 1.<\: 

pi_;n~no, a_ f1m de prestar o. compro~j tr~b\ll:r :pa;·n. cçm~quJ.Star m.e.r~advs, compta fio ~mCLJto e o~ ~1_e~mo . ,e~ lenho urn l'equerlmento lW.on·J) .. e~n. 
m.f]tmo reg1meutal na fm·ma do dis~ r.r!m~nto e a r::osn;no que o B1>t~ll tem 1 .S1do _emba~~ado. ~ e:tomltt~ade de <íUe proponho à Casa a COllSti'.\nçan 
J.)O.-lto no art. ü do Heglmentn .Jnt.~r-~:lo me1·cudo intcmncional rio café. \ prC(:O gal'a1.1.Clcla. p.elo ~ns.r~_tuto. En .. de uma comissão quo, estudo..nd:t pr~ 
,p.n, los senhorc3 senado1.·cs AtíEt·· Fon- • . ~- . t r:etnnto, c~-~0 essa ~stabüuta~e ~<~(} funllnmente 0 problema, detel'm!n 2 ap-
tann., Ney J3l'a.ga e_ Aarão St-einhruch i D.Z!a 8 · ~-a·· 1 ~?s-~e .m~.nt-1~!~ o Inst.tu~~} I er:a" (!~~- lnstitnto Brnsi1eiro do caf~ d!r<:tt~i~ 
- 1\Pausa\- r "A.ssumimos o Instit<~t-o B.·nsl~ 1 mdent_'l..)l., ·.~:;;llndo e!it~·m~emr..~, (,s defltlitiva para a sua po1:U~a. Nn.D 

Abompcwhad.o ãa comi_-;sá'J, t.::m I; 1eiro do Café às vésperas do início J ?~m~)\adorrL ,~a1 Rc:-:wie-tJ~1a1 ;\':r;~t_?, ,.se pode entender que, na hora en1 
intr:vrcsso no recinto pt{'.St(j. 0 com~ de nova safra.~ Pot isso qiPl'e .. , 0\ 1 c voga .a ~pe a. 9 e~ o uçao n. t':. ~ · I que o Presid::nte do IBC é nmdN!o, 
f:1"D1Tllsso ?·egimen'lal é toma a>s:::nto(. P:'los desde já.assegur.ar a0s lmTe.·j ~~=~;l~eso~lça~ f~ ~.?u,;_to JJJS.!~t1.0 mude ktmbi!m R. sua política. Lú f~._1r·~. 
na lbanca.da Sr. Cloví8 de A.-;f'V.?dO 1 ~ores que o GoY·êrno pretende :a,._ €H? 0 ~ . ~->Ul.. r:, agm~a.-. ,~ tcctos esti\o observnnào .o fa•.o e, t8:_lw 
Mal{!. (Palmas i. I premiar os e~forços d~-queles que. e:qJOl;taçao de C<1f; ,bpos 7 e a, LeU~ )vez, tenha lHe profunda repPrcuz:-;·v) 

j ,.. w· , """"" dedicarem maior r~Hrrlçáv rw p~·e-/ da ~:0',. antes ~ro.lhd_o.. . ..... na Bôlsa de J;1oVt\ lorqu_e, tnercadd 0 ·,SU. P.L.:..SIDE~.1c: . I p~ro dos seus cafés d~s.d<;! o l.·ní- · ~Pa.e:~ um r.~ra~~x._o. 9-ha.-:ndo ,~~~- jnltame~te s:ensn,el, que _naa pod'.! ~!'.~ 
( "'l •• • • c;o dn fase de coll1P'fa E não c.s::nn-o_, produz.~ c~.:fes fmo .. , lLr.:n tur ~meito a es.sas d1versns va1·1a. .. n~oguena da Gama) - Opnmerro ~ ,. . -"~ · _, tem a exportacao de cafés de tipcs '"'-~ · . ., 

ora~r jnscrito na S""s'· d• l>oj<> A -ee::-. esquece1a de -cnar •:onrU:.·o·s 'ba; os " 5 ,· V'"'d 1 é 1 ., ~--·:o ~ões. J~lJt<m.dernos. amda., qu: fl. P:J-1 
'""' ......., "' ~ .., , I e~' . , .x , ~-~ia . .. "' ar e tu,, e;;:;~s , li!" à """ . " p s~· do f l .-,.,. a 

D n bre Senador Attího ?optana a t o )J .,,vas r:ara que o mmo-r n"il4 cafés j.á e''istel7l e a""im ""Otl·~t'í:''\\0'" l lca o uo;r...rn_o. a ~a -~ -<--- .l 
q-:t~ dnu a palarra ' mero Possn·el de 1U''rac1oz'1:~ tf'~ t' ·~ · ' ... ~~ }~., .. '."' ~-"' ·nealmcnte, de!wm a p.~s:r;ac:l da~ 

· nha 1'eal intetêsse em re:dizar! ccn:pe 1~ c~n\.,0 ~D·~duto '"' 1-.~~:ano ... l Bra>sU na l!'xterJor. Entretcmto, 1~a: 
·O \sn ATTI!.IO l·O:-IT/1.?-i' :. - aquêles esforços e po-ssa de se n- 'i O" ~ülg~t>l~"' oe:;J)lenól~~ -~-. 011"1}:~~,~~ ·1~c:nt da, fixaGão diJ~ preços lnt::rm:s, 
er-; .. · ., , .. 1 penhá~lo:;. ~ Resumimos nssim ,_?Y~rn"~~-n .. taJ de.,.p ... um~:r a -;<_;?''· ) u. lnvoma do café foi desestin~'.1!J:i2.; 

e e~, PlesJdentc, Senhores s_e~.acror:s·! lWs.so pensamelto: melhO!' preço t~ao d-~ese., .. "cate~, nalm~lmelh~ a3 I e não se p.r·Je tentAr di',rers neá-1:~ 
do~r~am?s·. nesta. ~ortumdac;e. d s-~ para. a ntelhot <:afé qu~ po::>.sa sf.r ( p.eço __ õ.o .. me .... ado m_t~rnacHm,~L.. . , pe:o ctesestinmlo r;eniL Ter-,-as for4 

c rq- sobte o mabno prolllcma da produzido" I Asst.n ... cndo, congta~ulamu-~,o., ro,1, · ,-,'d•v,1· •e "f"llde proa·t·tí•:'d'd" e" .. 
cafe'Jultura N n• · s p ·ct t d R "bl. c: •hJ .... •· 5 (.1 "' ' ~"-- ~ " .. .' . o mome to em que se · o r .. res1 en e a ~t,;pu ;ca. a ... r, :tão "'ndo ttt~ll?adas para JHs'nJ m · 
lfilCt uma no\'~ cclheita, reuncm-sz,! ,Parece-me, Sr. Presidente. que 11á-'J 1

1 Min_istro- da·!ndúatria e Qo Comérdo I~ se s~fic e.tcn'tu.rmos benl p.lt;a "á ài­
ne<>l~ data. em Sfro P~ulo, _os catei~ :podl_a ser mnJ~ ~eliz o Pre_!_.J.!entc do;~ o Prc?idente do Insut.uta Bras·Pirv ~ver;lfh:a~ão~ de preco d~ caré com~> 
cult~oles, -num COll3Tesso nac1oz::ll q~e r~:Ituto Braslle1t(). d.,o, C!lre., ~t•a.nd ") · ao Cafe. , . , . ,,., . I não acreditávamos ·no fa::ndo' que a 
con-'al ~om a pr~se!lça d"o Pre.,iden·-e d hoeou essas condt~...Iar-:.oes, . I O Sr. !"~Y B~ar;a - Pv~m•~- -v. Africa po-d~. rla concorrer ccmc.~co a 
do T~stJtuto Bras1tewo_ do <;ar é. e onde . E'm abono da. p10duçao de C::t!es Exa. wu aparte. hoje está conCorrendo, no futu:r() ire-
se~~':. apres~ntadas re1vlnd1~0.qõ2s, su- fmos, -<m'.-imos amda ontem a __ n~~te, I 0 SR. ATTiLlO F0:~·7 T.\ :..IA m~.j incluc;íve ter difit'uidadcs na pro- , 

dg• .*",a flm ?~que possa ser flr~a· q~ando tamam~s parte nUm<\ l_ctt~ Com to:lo 0 prazer. · prja ob~en~'áo de café para ncsso pro-
a n:a pohtl~a.. que pra-porcwne nla.o _a que ~stcve pres~ut~~. -eLmo! . dução. o problemg fo de tal grn"ll~a.-

.conà es favorave1s aos P_rodutores Prlnctpal con-vidB:dO o _Profe~.sor H:r·) o Sr. Ney B,·.:_ga - com T!!ferên- de que devemos. nesta ca.sa, e;stuan.-
4e ca_ e como também oontrrbua. para mann ? Ponto de v1sta dess·~ 'lUj- cia à REl.;-f_,Ju;àC\ r;,<; 405, pedimos per4 lo na sua exten:ão total e deixar de 
desenyolver sua. exportação. alcançan. mann Oõrgem, o ponto l;!e V!.Si.a dêsse 1 missão para <liscordar. da !déia que entregar a um grupo &ó a detinl~M 

I· 



780 Sexta-feira '28 DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Abril de 1967 

de lime. politica tão impor~ante. paru a. i~ittêncilt. do lmpôsto de Ci;cula.~ ll'em-se .soll}çõcs adequadas par~ evi· mas não abandonados aqueloutros 1~· 
a vlda nacional. Era o que d~L"Ja;,a. ção de Mercadorias sôbre o preço to~ ta.r êsse o n,usque só preJUdiC<t. o lvrador~s que produze~ gênero~ ali­
dizer a v. Exã. tal do café t:nu·ege no exteriOr, e. Brasil, de vez que o C!\fé. ~epr~s~n.a ·m~D:tfcJOs_muitas vêze~ neces~ános à 

não, simplesmente ao IBC. C. on. iiamo- .I mais de 50(;{> das nossas dlvlsns. !alunentaçao ~os pr~pr1os cafei~Ultores. 
O SR. ATT!LIO FONTANA - no Pre11ide.nte do IBC, CO!i10 no Go~ O Sr. Ney Braga - Permite o now De há. mmto, ex1stem cafeicultores 

Muito grato pelo aparte, nobre Se .. vêrno da. Republica. Por ís~;o esta- bre um apart~? . que moram nos grancies centros urba~ 
nadpr Ney Braga. Sabem.}s que V. mos na expectativa de soluçào. Ni· f o SR. A'fTlLIO FONTAN.\ - Co.n nos, quando sabemos que, em tôdas as 
Exa. conhece o problema, pots qav-.:r- nguém. advnga, nesta casa, para o muita honra. jpartes do mundo_, a lavoura, para. dar 
nou êste Estado onde resHi2 a ~~ aior café, preço que vá ocasioar tnflaçê.},! o Sr. Ney Braga - Ouço sempre~l-esultado, necessita de seu propneta~ 
lavoura de café da PaJs. De ~·Jrce ou obrigar 0 Govêrno a ~mi:ir para .os discursos de V. Ex!!- e os do se- 1rio à frente. Conhecemos, por exem­
quet as palavras de V· ExQ, _l:leve_!ll campl"tlr café. o que ·se pede ao . na dor que há pouco o aparteou e vejo. plo, a situação da lavoura nort~-ame­
ser acatadas e e.studada~~ P~ls sao Govérno e preço razoável, sem on~.ar !que são bPm fundamentados. D.:!:ie- :ricam<: sabemos q~e as própnas se­
baseadas na vr?pna expen~~c.a d.emais a Nação-, mas também ::em sa-~jaria saber de V. EX", que é um ho- nl1oras dos fazendenos sobem .. num 

Com referência à garantta Ue pr~- crificar a .sacrificada class.! dos ca.- mern capar, qual a finalidade, qual .. o trator e amanham a terra. auxiliando 
ÇOSi pelo comprador d~ caf~ brast-l feicultore~. objetivo que o seu discurso vai alcan-, ll.ssim grandemente o marido e os 
leii:o, cOJno V. EXa. dtsse ha lJcuco, I ().SH. ATTILIO FONTANA -·/ çar. Sabemos que poucos irão ie- filhos na lavoura: No Bra~il pret~n­
pa~n cada cabeça uma sen1,eu~a. Re· mas um ctepo:mento yalioso do aobm i -::o. .Será que todos irão .seguir es;.ps demos, muitas vezes, soluçoes d1fe .. 
almeul:e .. pensamos de man,m·a um, colega senador Ney Braga, represen~ I ensinamJ?ntc~? Será que ~ tempo que ren~es. _ 
pou. co_ diferente, Porque tamoérn por tante do Estado do Paranâ, ne~~as rã-.~ v. Ex;> de.dJco~ a êsse. diScurso sera . Sao ess~s observaçoes, Senho:. Pre• 
exper~enc1a s~pre qu~ s~ ven<it' um pidas considerações sóbre um problJ· ganho pela naçao? Sera que o tempo 

1 
s1dente, q~.~e nos ~razem à. tnbuna. 

pr&duto sujeito a vanaçao de pre~ ma tão importante como 0 do café. que V. &·~ dedicou colhendo dados, 'apelando às autondades 3.: f1m de que 
ços há sempre desvantage:n para o ·A verdade nobre senador que t.od s alcançará r.. finalidade que queriaroos acertem a politica do c~fe no s_entido 
Vt:!ndedor porque o comprad:>'· está nós homens ligados aos problemas alcançasse? Por isso creio gue o papel de termos uma proctuça~ suflc~ente 
jogando com a segurança rie um pre- ·ecÓnômicos do País tetnúS o ma nosso, ccmo ê o de tantos Senados de flUe atenda à demanda mt~rnactonal 
ço· que já lhe foi :fixado e, po:ttan o, ~imo interl.sse de qÚe a pol;t ... ca dD3 outros paises, não é só aquele de se e, ao mesmo temvo_, form.e teserv_a 
ê~ é daqueles que procu;rar~o ate cafeícult.ores s:oja bem conduzida, discur:=:.a1·, ma'3 também, pela Comjs- para os momentos lmprevtstos. POIS 
m.esmo influir para un;a osc1lnçrw fa- bem tu:ertada porgue êle represen a são Constituída, orientar e estim'.llar como V. Ex!!-, n?bre Senador N~ 
vdrávei à sua transa{' ao. . . . grancte estimulo a nossa eco.1omío.. 1 a ação dos órgaos que, na admints- :Braga, ~onhece . mmto bem, o Parana 

Em regra geral, pela cxpE'l.'Jenma v. lQ{a. disse muito bem que dev~ tração do executivo., são responsáveis, tem sofrido m_mto com as gead~s exn 
que temos, o que nos _P~rece rn lh~r se·r cuidado e amparado 0 :Josso ca· )por v:.írios setores. Por isso, verm- ·épocas imprevistas. 
~~ria mantermos. d~po.srtos d~ :até fetculto1\ princlpalment-e aquél~s mo- camos que a tradição das. comissõ~s 1 

0 
Sr José Erm!rlo _ v. Ex a per~ 

dl~ponível nos prmcrpals p~rtos 111a- destas cafeicultores que no Estado <11 j do Senad? clej.'e ser romrncta. Na o mite un_1 nutro aparte, nobre S'.!nador 
rftrmos ào.s PaiSes ~onsunn~ores, ~~ Paraná, que v. Exa. tão ~igna:nenL pod~mos 1magr!la! que não_ se tenha Àttilio Fontana? 
(ljle pela s~a posiçao geog:af ca. t.... te representa nesta casa, :mo a !5ffll~ aqm uma com1ssao do cafe, que es-1 
lih~rn _f~cihdade de supru· o~t~os de ma:orla dos produtotes d:! <'afé 1 tudc, fhocalize, oriente e, conjuga~a-, o SR. ATTILIO FüNTANA- Com-
Fa.ISes vrzmhos, c.oll!-o no '!aso, :,.r --7- onde se colhem realmente cs melh(}..· ~ente com os homens do ~xecutryo, •muitc prazer. . 
tt~. no Ma:~ Adrlát1co, q~e ;JOd_ s_t.- res cafés. Temos observado que, em aJ~de a resolver proble~a tao c.rucml! 

0 
Sr José Ermírio _ Estou ouvin­

prlr os PalSes dos Balcas e ou tiOs regra geral, 0 pequeno sitiante, 0 pe- c m1~m·tante para a Vld.a nactona!. do ate:Utamente 
0 

dtscurso de v, F,:x~ 
\frzmhus. queno produtor· collle o produto t•om Acabei de ass1nar uma çr~mosrção do)P nto· qual será a solucão para o-

Hamburgo, é outro porto Jmpox- sews próprlos frumhares, a exemplo nobre s~nador José _Er:mrjo ampH~ ff;~~ciani.ento exagerado que firmas 
tante . •• de mmtos Patses coma a colomb a e ando um pouco a açao da c?~'ssao, estramteiras princmalmente amenta-

0 sr. Nei Brctga _ PennH~ v_ outros. o café é colJ;Iido pelos f-Im!~ de AfD'lcult~ra: . Ufk?:a prc.pos1c~o da nas, fi~cr<'t~ na Afríca, no valor de 
Exa um aparte? liares dos Plopnetano., de pequn-a~ 1\mals alta Sl~lflcaçao. Empreslando'mais deUS~ 600 000 030 para o blan~ 

. ârcas de terra. meu hunulde apmo, qutro tlazer tam- f de ce.f'? E' ~ecesc:irio que o Brasil 
' O SR. ATTILIO FONTA~ o\ - !E' 0 que. nos desejamos que o ca- 1 bém os eumpri;nent?s pela 1de1a que !f;~ue 9.t('~io à ptodU<'ão africana, (tu e 
Com sa.ttsfa.çáo. !etcultor seJa tratado cond1g:nam.e~1te, i ~eve o Sen_ad~l, pa.a 1U~ possat?os. se está transformando, ou meihor. que 

O Sr. Ney JJJraga- Noble fenador que seja remuner~do convementem<.·l~· ,Junto aos O~!laos do Exe ... ~_tlvo, ttrar já é um temível concorrente co-m o 
tAttflio Fontana quero afm.nar que\ te. Mas devemos tambem lt?Dl 1Jl'a n .... - ! algnm proveito da. expeuêncJa que ,<~eu café ~<robusta." QlJe allãs. é um 
acred1to no atu~l Prestdente do IBC. \ bl't'! Senadores, e V. Exa. ,1 mda hallan:os p~t!ame::tar~s t~m . e qu~, dos piores que se ptodu~em. No en­
que conhece o problema .:lo ctt. café, te, o problema, de que o Caf~ deve mUitei! vezco:, nao e apr_oveltacta pm; tanto, vendem tôda a- oroducão. o nue 
'viveu o problema e por ceno lia re~ r-ouco focallzou, amda que ràptdmnen- que_ na a pod~ ser cana}lZada para 0 , '.,e deve fazer ante tal situação? :f;.,se 
solvê ... 1o da melho-r forma p(JSstveL ser_ttatado conven:entemente c~m re~ lór~ao~ ~·te tem a_rmssao de executa:~ Pm nroblema oue deve ser estuQado. 
Essa segurança de preço do café lá laçao a preço, etc. Ma-s" prec1sa~cs 1 a, ~ohtiva. econômiCa _ou rnesmo a po cnm muita crltfr1o. Tam_bém, ~omo­
:fora nos deu condições mdhores d.~ ter o cmdado de que our.ros seto~es , htlca socrai neste Pats. vemos não adianta prodmar cafes n~ 
·exportação no passado. Com a nova da produyão ta1~bém recebam r ma l'e· 6 SR. ATTILIO FONTANA - Se- nos, oU bons, porque a Colômbia pro­
or~entação que o IBC possa. t(Jmur o muneraçao eqwvarente, !:JDrque , do nhor Pré.sid~nte, Senhores Senadores, 'duz café de muito boa qunJidade e. no 
que posso afirmar - e é a voz- de c_ontrario, es~aurnos. novamenre t>s- era o~ ima",inar que o discurso de um 1 r>ntanto, vendeu muito mC'nos do que 
quem sofreu, durante qinco anos! .no tJ!flULando . uma corr1~a. pa1n. as re- representante de Estado não própria- 0 previsto, fato êsst! que ocone~ rom 
Estado produtor do café, a palli.Jca gtões cafeell"as e cu~ 1sso aumen are~ mente cafeicultor, abordando pro})lema 0 Brasil também. O cme est::t ha­
d.o confisco cambial - é que o homem mos os nossos excea~ntes, o que, ua- do cafP fôsse interpretado como um vendo é que temos um forte concor­
que produz o café precisa ter melhor turalm.ente, prej~di~a ·o me1:caclo :'..lJw discurso' que não parece oportuno ou . rente que, no próximo ano, nos~;•.tirà, 
preço. Atualmente, está toHl.lmentP ternac10nal e preJUdJCa tambem J ncs de quem não conhece bem o pro-lmai.s: dois pés de café para cadf\ um 
desestimulado e êste é granM equí- so mercado interno. r:ai porque çuan- blema. Mas a verdade é que. sendo o que está produzindo. Ante tal sf­
vbco daqueles que não conh.:!cem a do falamos em preço_ de café, somos café um produto que rende, aproxima-)~,_. 3 .... §11 como ficareruos? 
produção cafeeira. Tem, h?je, o .c~~ :t fayor d~ um preço JUSt~ para nos;~ damenle, 50% das div2sJ~ que em~-' 0 SR. AT'ITI,IO J:i'ONTANA- :E:al­
f-etcultor &3 mesmas cond!çoes ECCJa~s cs.fe_Hmitot es, f!I~S tambe.m o faç:'lmos QUistaml,s na exl?ortaçao, to?os nos~ ta1,1ente essa Res(llucão nQ 406, Que­
de hã quarenta. anos? _Nao, o cafet- sentir ao _Go_vetno, ao SI .. ~res~den- devemos pensar .seriament~ sobre um;nermite a exportacão dos nossas •catê!t 
cultor hoje- em part1culat· 110 me:1 te ~a )tepubhca, _ao. Sr. Mm_;tro -~a produto ta o precroso. Entn.t acompa· 'de quaJidade inferior - tiuos 't e 8 
Estado- é homem que tem pequmu I~dustria e c.cmerc10 e ao .... r. !.\11- nhamos o nrobJ(Imr. ctQ café a;nda an- _ será a forma de combater a cem ... 
prfetá.rio de área relatíva.m~n~ pe- mstro da. Agnc?Itura, e até me3mo tes de 1930, acompanhamos aquela corrência dos café<> afr!canos. Ef>th·e 
fazenda, planta pés de café e é pro .. a .. própriO órgaf! do Ba?c? Cen r~l, fase triste que o Pais atraves'>ou noo: Estados Unid0s. onde visitei ~ran­
quena. E' pequeno proprietánQ e não que traça a po~it~ca econom~:a, prec1· quando foram ínciner<:dos oitenta nu- deS centros industrials de cafe. tendo 
produz sOmente café. Produz t.ambém, S[l. ter como obJetlv-:> d~r um .:Jorn pre- lhM<> d:} saca<; de caie. . ,m~smo particinado rlF! uma. reunião 
intercaladamente, arroz e milho. DP ço para o café ~ ~-ambem par.'i os pro-~ Oitewo mHl1ões de saca~ de ca~e. • f'm que apenas se rf~SCII.ti11 probl~ma­
ntodo que quando o preço do cnfé ba~- dutos agropecuanos. nobre.s~ s~n~dores, re~rese~tam a. de- f cafeeiro. Pude Pb.<;-ory;n· oue t~_auéle 
xa, - e ainda. não te~1os uma poü- 0 Sr. JOsé Ermírio _ Pe.nn! 2 v. I prE'daP~.o. de. um patnmónm nacwn.aJ :'"'tlís itrmorta comideráve} quanhdada 
tica boa de preços mimmos ~ v.m~:s, Ex.a. um aparte? 1?-ue _fm mutt1mente esgotado. que. toi. do produto africano. dPvtdo ao seu 
fazer com que êsse preço se refhta mutllmente depreélado, e é nossa preo- m·eco oue é mais h9-rntn dn n'l€ l> nos-
na incapacidade de o produtor je café o SR ATTILIO GONTANA - íO'!ll cor;.af"ãt) qu~ o Govérno con:>iga dar, "'O r>arã preparo ao c!dé solllvel1, 
cUJtivar também o mílho, o ~noz, e m•1íto prazer. 1 um:: bca orientação ao probl.cma jo ' s~ possuímos P"raDrles ee;toones de 
outros produtos. As~im, pensamos 0 Sr Jose Ennirio _ 0 café no j~afe. · I cafés de tipo inferior e o GOvêrno 
que, no momento, o r~nda;nental, pat·a Brasil ;e resenta. na mesma ptopJsi- Ac~ompanbamos, recent~ment"'.. .o ..,ermi.tír, de f!côrdo ~o_ ma Resoluçiío­
o catetcultar, é a. f1xaçao de preço âo, 0 qg~ 0 algodão r{:pres:tha nos Gov~~·no a que V. Ex~ JUUlto hnn•R:ra n!! 406, a sua eXrJOrta~ao. estu.rm~os 
justo, porque sentimos que o _Ftmdo fustad<M; Un~doo. No entanto, quando e ef1~c"nt:men~e perte~ceu. Vtma:s 1.,,umentanrio 8 nossa re<':~ita <'3tnbml, 
de Defesa do Café deu à Naçao que e ·t a s c de afê paga· e vêzcs, des~a tnbuna, frzemos as me- ,concorrendo corr. os cafe~ aftic~nos 
não os devolveu à zona <to caté mais se i;pdor ~O~m do ;a~or d~ venda l 5 Jhol"es refere?clas à politicn do go- hllPm de contin11armos com a exporta-

· de N"Cr$ 7.000.000,00 de saldo no ano ~aet·caenos opara exportar um f~:do vêrno do nhr~ent_e ~arechal c.asteHo cfio dos caf-'s finos. 
passado, e aJ.nda acresce que o Estfl.d!) n 1 

- • b t . Branco. No miClo ao nosso d11=;curso! _ p 
produtor não vê J.ncidir sõbre o ccn· ~e algodao, re.ce em 010 centavos po~ de hoj{' diss~mos que. ~o ano '"'"'·?."~o,_l O Sr. Cattete Pln1tetro- cnnHe 
nações e, agora., cio ICM, a que legal .. l~bra de prêmiO. Veja v. ~=f ~7/! conqut,tamos 819 mllhoes dE' r1 :_ ·~·cs 1V. E~<~ um a1;,:'arte? 
~ente, ou pelo menos morrtt'ller~te, ~1c:~~!·~~s ~e ~rr~ont~~0° pag~ -H.i;.(~ e, no anterior. 120 ~'1roximadnnl'2nte. ~ 0 SR. ATTTLIO l<O:JTANA +-- Com 
fmco a parcela; 13.o vendas e Cons.g- r s 1 · 0 . · _ Todos devemos, entao, interes~ar·nr)s n-rande prazer. 
terla. lêe c1irt!1to. EntregHUHi:J uma para a sua exp~rtaçáo: nãa ;:m n~ por isso; todos 1everqm; pensM. ?.U~'I. o Sr. cattete Pinh"iro - X;l)··e 
saca. a NCr$ M,UO por exemplo, e 1á nh';l~ õ~u~d dE pr~~~~~- 'are C'l~-e~~:;! é precíso. realmente, uma boa polltlc:J. ''3<>nadcr f!f' temos grande<; e-st<:)('nres de 
fora é vendida a .'c~nto e tentos cru~ m.m m H: 0 a 1 zc , ; ·- ! ~ uma política pa.m produzir cafP. ~ino,' C~ fé. 11C;oue s~ J-:nnõern r"'-,..rt~i'ir.s ao 
zefros noV<M. o ~tsdo só ten: s-u Realmente, ~mguém quer _da. 0 ~q~_- de uma lavoura tecnicamente onen- ,('C!1<:Ut)Y' ínt~rno, s' n.<w oficla1 ln~n-­

•impôsto- a.r.recadado sõbre· ~l:l'$ ::!0.00 ses peéle p_a!a ,m!la. produça'> n-:c-~~1 ta da P n:1o de uma 1 avour~t 111'Pd8fr}- !('. pPlo m""UJs na IJ:-"'tica? PO-~~~) n-;­
Alêm de perder no aspecto do con- va ~e cafe. E JUS-a?Ien _ _te ('S·a p.o- (ria, Qllc' vá terminanio com 9<; 11f1S<;ac;; fonrr:1· e cfirmat qu~ n'> int~·':'i.:r da 
fisco, perde o Esta. do seu JmpO.sto ~uç~ (ué pag~t um~ m1poft.~ ~~3g.~ra.- ~res~rvt::-; dl' terras virgens-. dn terras regifto amazônica, a popuiacâp c!:>n­
imp6sto também. Precisamo-s resol- 0f .s a d a. s.~acn? rPa. 1sa 1avodur~ [f!rteis. E' por esta razão que deseja- Unua não recebendo café na. quo.n­
ver agora os ttols pontos: o \)reço e ca eeJra- 0 pa · E prec 0 estu a.- mos sejam aparados os ca.fetcuitores t!dade nooessárla ao seu consumo e~ 

I 



Sexta-ft·ira 26 .:)IARIO DO CONGRESSO IJACIOII:AL (Secão 11 )' 

a~nda Ulais, as normas adotada.s pelo O SR. AARAO STEINBRUCII: I Argentina, da.í não poder pressionar 
I.B.C. estimulam o oontrabl:l-n.do. o . . _ .· o Oovêmo argentino nQ sentido dtt 
café que não é distribuído normaJ..- (S~m remsao do oradO? J - Senhor que êsie importe erva-mate. Me.s oom. 
mente às populações interioranas, é Presidente, Srs. Senadores, designa.- o Paraguai oconeu o mesmo e ês~,e 
entregue, na. Cap-ital, a verdadeiros do pela Mesa. desta Casa, .Juntamente país conseguiu que o Govêrno arg·en­
açnmbarcadores, algu.ns dos quais c~m1 ilustres Se?a~?res Feinando Cor- tino importasse. Por outro lado, já 
pQssuido~·es das chamadas "tor;.·et:J..- rea, Arthur .. ytrgtllo e Beze~ra Neto, eXistia um prct-eta de decreto, elabo~ 

. ções·•
1 

que o de-sviam para. o int.er:or, p_ara u111:a VISlÜl a Mato Grosso. p::-e~ rado pelo Govêrno argentino anterior, 
a. ,fim de. ~b~r preÇQs mais alt,os do cts~e~te Campo Grande!_ onde .se .permitind a exportação porque U:·. 
que os oftctaiS. reah~a:ta a XXIX Expostçao Agw~ próprios moageiros argentinos estão 

AN 
r-. pecuana, lá estivemos e. voltamos pressionando 0 seu govêrno pois. P sn.. ATILIO FONT A - Nao agradàveimente surpreendidos com o · ' · 

serei eu o mais indicado para dar éste que nos foi dado J.)t·esenciar. como m.Ul!o. bem a~entuou o senador 
esClarecimento. Parece-r~le que o lt\:.5- Podemos afirmar, Sr. Presidente J?sé Eu;nrto, a etva-ma~e de ~ato 
tituto Brasileiro do Cafe procura :m- t· . E Ü f t , Grosso e forte e se destma a fazer 
Prh tôdas as regiões do .Brasi~ CQln ~:eios~1~~s~t!r~r r~~as-c!~sem o~·6;· mistura na ~ase de 20% com a erva-
o ·café destinado ao consumo mter- -' ' . • mate argentma. 
no' Esta quantidade de caíé destina.- em razao ~e conhec~nnos aquela _fl<!~ Mas porque ra7<ão - esta a grande 
d 

· d . t· . rescente cidade do mterior bras1Ie1~ indagação _ não se consome mate no a1 ao consumo ornes 1co, sena su-: ro . . . 
ficjente. Infelizmente, sabemos que, · . . . ~ Bras1l, em vez, por exemplo, desüt 
€nl tôdas as partes, quando hâ uma Realmente, vendo a CIVlhzaçn-o .como coca-cola, que já sofreu inc1usi•te o 
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com a China Comunista. os Estado..<> .. 
Unidós, com a União soviética aul~ 
-piamente, Também nós fa2emos, màs 
com aquelas -restrições muito bem sã .. 
·Hentadas pelo Senador por Mato 
Grosso. 

Essas dezessete mil famíliaS n:io têrh 
outro meio de vida. Là há um só 
produt-o pare. e- trabalho - a erva:­
lnate. Não bã ·diversificaÇão· de pro;­
dutos. Por isso sempre é perigoso que 
um país viva só de _um produt-o. E!' 
preciso haver diversifjcação de pro.:. 
dutos para não acontecer o que ucor~ 
re em Mato Grosso, onde essas ta .. 
milias só estavam acostumadas a 
cultivar a erva-mate. Porque a Ar~ 
gentina, única oomp1·adora, de 95'::~ 
da sua· produção, deixou de ltnportar, 
agora não _sabem fazer outra ~Jisa.; 
não podem dedicar-se a outra coisa e 
estão como se diz na gír1a, na r:.ta: 
da amargura. 

Peço. sr. Presidente, que se faça. 
um apêlo ao rtamarati no sentido de, 
que introduza o mate solúvel no mec~ 
cado da ALALC e que, com o exce-: 
dente do Instituto Nacional do Mate, 
com o dinheiro que se t~m. comprt!­
mos estoque para introduzir ... orno 
propaganda da MATE X. 

bréc{Ia para o contrabando, o café chegou, _em can:po Grn:.1de, a do_Is. mil crivo do Laboratório Bromatológico 
de<: p re e E' o grande mal cabe quilôm~tros da costa, alt engmdo de São Paulo? No Govêrno .do Senhnr 
.ao~~~ti~t·o e ao Govêrno brMUeiro um~ ct~ade. de dimens?es extraordi~ Jânio Quadros, se não me falh::t a 
w~arem medídas acauteladoras pa- · n~t ias, de linhas !llodemas, basta_ndo mem:)ria; foi proibido o uso dessa be­
ra manter êsse suprimento. TenhCl dlzer que a Prefettu~a daquela <::Id~~ bida no território paulista, em razão 
acompanhado, nobre senador Cai..'3- de re~ebeu; nesses _últimos meses, malS do resultado do exame dêsse Iabora~ 
te ]Pinheiro, êste problema e obsec- de_ ~rrnta - s~ nao me ~alha _a 111~~ tório, que Informava ser ela prejudi­
>"a.qo que, de vez em quando, são m~n~ - \pedidos de e~ilficaçoes o.e cíal à saüde. Não vamos agora proi­
apl1!endidas partidas de ca.fé desvia..- P_Iedws com mais d_e qmn~e andar~:;, O.ir que se tome coca-cola. o que é 
das\ do consumo domést-ico para ex- f1camos na verdade~·amen,e orgulho- preciso é disseminar o uso do mate no 
portação. E', sem dúvida, imprescln- sos. . . Brasil. Por que não se emprega êsse 
dível uma fiscalização mais rigorosa. Em . ~ conta.cto" Sr · . Pres1denie, na estoque que existe em Mato Gros50 
Esperamos que, com a nova 1egis1<'.:- ~pos1çao Agrop(lc~!:'ma, com .pe~ua~ para a merer~da escOlar ou para u:;o O Sr. Fernando Corrêa - Pcd·:da. 
ç&o-. possamos melhor cuidar dessa nstas da ~ona, ouvtm.os d~les q_ue1x~s nasFôrças Armadas? Por que razão.o mesmo ser utilizado na merenda es~ 
situp.ç~o, para. evita~? 0 . contraban':lo _amargas sobre a af_Uhva sttuaçao que Instituto Nacional do Mate, que ad~ colar. 
de cafe. Pa.ra ISto fo1 cnada a Judü- atravessam, em raz~o da falta deve~- quiriu um acêrvo de 6 bilhões de cru- o_·sR. AARAO STEIN~RUCl! -
ça F-eà.er·al com po.ssibilidade.S de in- da do gado e, tambem, da brus~a bm- zeiros, hão faz essa compra e inclusi.:. 'Entao o aceryo que o li?-stltuto .t!ans­
terf~rir diretamente. Havia uma cer- xa do seu preço. . . ve passe a fornecer 0 mate gratuita- feriu ao Governo pudera_ se~ uttllz~,do 
ta confusão. o nobre Senadoo- 15cy Tomamos. con~ecimento -- :ndepe~ mente. para que 0 povo brasileiro se na compra, para ser drsh~1buída .às 
Braa·a conhece muit-o bem a quesw.o. dente. da Sltuaçao da pecuana, que acostume a bebê-lo? . [ me·rendas. escolares ou entao às F9_r-
Uns diziam que a fiscalização caiJia certamente será debatida mais rarde . . ças Armadas. 
a A~àndega, outros ao InstitUtQ Bra- por representantes de Mato Grosso O ?r .. Fernan_do Correa - Vo;;sa I .. 
sUe~o do café. Quando era apreen-~ nesta .Casa - de fato realmente do- Excelcncm pel'mtte um aparte? O Sr. Alttlzo Fontana - Pennlts 
d ·ct · t'd d f· - P- toro 0 1 h t - V. :Exa. um aparte? I a· uma par 1 a e ca e, nao s, s , para o qua c amo a a ençao o SR A :\RA o STEINBRUCH _ 
sabi!l a quem cabia a solução. Acr~- do senado. Dezessete mil familias .. com prRzer · • ~ O SR. AARAO STEINBRUCH -
dit-o _que essa dificuda.de ainda nao distribuídas em 2.3\}Q propriedades que · Com prazer. 
t~nha sido remo_vida. Uma vez solu- exploram a e:va-mate. estão pràtica- O Sr. Fernando Corrêa -O probll}- 0 Sr Attílio Fontana _ Estou ou-
cwnada 3: questao, poderemos cont~r ~ente no maior abandono. A produ- ma do mate no nosso Mato Grosso é vindo V EXa abordando dois Óeto· 
com .suprimento abundante de eafe. çao em Mato Grosso - de Ponta Po-· um assunto que deveria merece1· aten- . · · . ., 
Nós brasileiros, devemos consumir ca- rã a Amambai --. da ordem de 8 mil ção do Oovêrno de há muitos anos. re:_s ~mporta~te~ da nossa Vlda. e.,o­
fé q'l)e, em nosso Pais, tem preço toneladas, era quase tóda-- digamos Estam C{) ag·orn chorando e lamentun- nomt:a .. Prtmerr~~nte S .. Exa. · féz, 
acessivel a. tódas as bôlsas, prêro ba- 95% ·- absorvida pelo ('.Onsumidor do uma situação que devia. ser êstu- re~erencra .à pecu~rla b_ovma, que 
rato em relação M prêço do café pa- argentino. A Argentina-nos compra~ dada pelo Govêrno desde que os .ar;- atiavessa m~a cns~ mutto t~ave e 
1·a a :exportação. v_ 95% de ns~a p~·odução .Mas o go· gentinos começaram á plantar a. erva i~dae~nfe~ ell.o~e foi~~ta~~ ;efo <~~ · 

0 Sr. Cattete Pintteiro _ Pérmi- vert:o argentmo Jncreme1_1to~ a pro- em Missiones. E', como tudo wxe presentante da Alemanh&: não com­
ta-mé.·- V. Exa. apenas uma ponde- duçao ~e- .~rva-mate, prmc1palm~~te acontece neste pais: só botamos tnm- pr•m carne do .Brasil porque 0 nossa 

no Terrltouo de Mfsslones com 1s··o ea na porta quando jã roubadOs. E' "" ração com relação ao desvio do café. . . · t ~ • ~ais é um forn-ecedor eventual, não é 
"Há cêrca de dois anos, apresentam0s derxou de Importa; erva-ma.e, .~~n- 0 que está-se passando com 0 mat.e. tradicional. e náo podem comp1·ar car~ 
projeto, com a finalidade de se es~ ç~ndo ao d~sampa;.o, por conseq•Jen- Ouvimos referências a outros produtos ne de um cliente que fornece apenas 
tabelecer uma legislaçáJJ mais ade- cta, as 17 mll famllias. também no discurso do senador At· esporàdicamente. PrecisamQS, pois, 
quad.a.: ao assunto. OS subs~dios _foram O Parag~ai, por sua vez,. d_eixou de tilio Fontana, com apartes judiciosos criar tradição; por essa razão é que 
prov1dps pelo IBC. O lament.avel é export~r etv~-~ate. em tazao de a do Senador Ney Brftga. A Argentina, temos dificulràades em exportar ce!'to 
que ~se projeto está, há mais de um A!gentma nao Importar .. Mas o go~ quando 'importava do Brasil uma excedente de carne que precisaria ser 
ano, lia Câm_ara dos De~utados sem vern~ daquele pal~ pressiOnou o ar- quantidade razoável de nia.re pàra exportado. Mas também o mercado de 
0 seu encammhamento fmal. gentmo, e consegmu exportar, ne.'ise cosumo de· seus fazendei:i'os dos pam- carne nos últimos s"is meses teVe 

O SR
; . ATTILIO ~·NTANA _ Re- periodo, q~atro mil tonel~das, dando pas, começou a plantar a erva ein urna Queda da ordem de lO% e' nosso 

.... '"" assam_ vazao à sua produ7a~. o me~~ Missiones. E foi aos P0llCOS. Priml3i~ preço' já estava alto. Dal por que te­
corda-me que o projeto de V. Exa. mo nao oc?rreu com o a:as1I que tem ro, 10% da erva argentina era miJ~ mos dificuldade de exportar. E3pera .. 
foi aprovado nesta Casa, mas não ese tocadas em Ponta Pora ~ Amam!Jaí turada com a brasileira. Depois mis~ mos, entretanto, que 0 Govêmo en­
têve o mesmo tratamento na outra ssas toneladas e as famUJas que de turou 20, 30. 40 50. e hoje está ao e 
Casa. do Congresso Nacional. ~ d " t t- . d- 00% E t é 't ã contre uma solução para o caso e as· 

Mas(eseperamos que O·Govêrno te- ~ n e~ddJsse }~~?duo es ao vlVen o Ü"rnz~ituto\i~c~~~af'do Mate 'lão sim possamos exportar o excedente de 
nha tOmado providências e que essa a .can a e. pu lC~. . . ~ · ~ · carne bovina que existe em quantida-

~a o MJmst~o a1gen~mo da Indu~- tomou nenhuma prov1denc1a no sen- -de Quanto à erva-mate também 
s1tuaçãp não perdure. tna. e Comérc10 anterwr - segundo tido....- de irrcrementar a exportaç.ã'J · ê , bl' 
/ Sr. <>r•oi'dente, par• concluir de\·o estou informado por dPclarações q11e pa-ra outros países como. po rexethplo, 'AC?mpa.nhamos sse pro ema que se 

t ....., ~ • . - . , cnou aos produtores de erva-mate, 
dizer que confiamos na orientação me fora.m prestada~ .. pelo Sr, ~gnp1- a Rússia que está interessada em im~ principalmente âqueJes do sul de Ma­
que o ln.stituto Brasileiz:ô do Café vai no BonJlha, Secre~a. io da AgnculH~~ portar êsse produto. Hã interésse to Grosso. que tinham o mercado ar-­
traçar para a próxima saíra, no .>en- ra - havia e_IabOiado de_creto pata também na Europa· e na própria Amé~ gentino como tradiCional, que com .. 
tido de ampar-o ao cafeicultor e, prin- que aquêle pats voltasse a tmportar a rica do Sul. Hoje estamos aqui la- prav a produção e de um mom~nto 
cipalm~nte, para os que proctuz.e."U evva-mate de Mato Grosso, porque os mentando essa situação verdade-ira~ a t 1 ' - . f ê 1 ca.iés :finos, cafés de alta qualidade, próprios ervateiros de Missiones não mente deplorável do mate, que Vo~sa. 1_a~a ou ~0• resodveul nao mais ~-?i 
a. fim tie ~nsej-a.r-mos conquista de estão contentes com essa situação. Excelência, com sua inteUgênc;a, tão . _ rgen Ina po e a egar que 0 rasi 
mercadQs ·e ainda que um tratamen- pois a erva-mate brasileira, exporta~' brilhantemente está expondo ao Ze~ nao I~e _compra tantpo ~comAo fazd edla 
to em"lh te e· d' "" d Ar e t' a · t . d nado da Repu'biJ·ca em re açao ao nosso :a1s. ver a e, s .... an s Ja rspens-...o aos a. para. a. . g n m . era mrs m.a .a · ·porém, é que se a Argentina quisesse, 
nossos patrícios que cultivam a t~n·a à de MJ.Ss10nes, dando um sa~os d1- q SR. _AARAO STE!NBRUCH - poderia vender mais ao Brasil, porque 
e prodUzem outros gêneroo aUmen- !erente, com o qual estava aco.,tuma- MUito obrigado a:, V_. Exa. já estamos precisando comprar trigo 
tici·os. do o povo portenho. V. Exa,,, que e hlhQ daquela zona e temos (ie recorrer .ao canadã, à 

Do contrário provocaremos nova- 0 Sr. José Ermfrio _ Permite Vos- e que honra o seu Estado, represen~ Austrália, aos Estados Unidos, dinhei~ 
mente ''aqudela- situação de corrida .sa Excelência um aparte? (Assenti- tando-o nesta Casa. traz um elemento ro à vista como vulgarmente se diz. 
para a ·pro uçao, em maior esca-la. 'mento do orador) _ Mesmo assim a nôvo ao debate: é que outros me~ca- ' · 

· de café que não interessa à econor..11u. erva-mate de Mato Grosso é 'muito dos existem que querem absorver, ou O Sr, Fernando Corrêa·- Permita· 
naciona\ e conseqentemente nem mes- mais forte que a da Argentina ou Pa- melhor, que qu-erem compra.r- o mate. me, Senador Attílio Fontanà: n{i() 
mo ao r,egime democrático que d~ô!se- d mas nós ainda continuamos a seguir, compramos trigo dos Estados Unidos - J'ag:uai. Além disso, V. Exa. tem tô u 
Jamos p)'eservar. razão: não produzimos trigo no país neste particular, a orientação do gc~ a dinheiro; compramos num prazo ..•. 

Era o que tinha a dizer. <Muiro vê ai teria u não ql'is abrtr ' ! 0 -..1 - -para importar o da Argentina. Silo . rno l· r, q e .. o Sr. Lino de Mattos ._:: De qua.· 
't::I-~J _Pa -rnas. oruu.or e cumprunen- dois pê.soS e duas medidas e com isso mercados porque supomos ~ll~ se_ ne- renta anos! . 

não podemos concordar. goci~rmos com outras _repú:ol~cas, in- _ . 
O SR. 'l'RE3IDENTE: 

(Cattelp ·p~·1 teiro) - Tem 
lavra. o ST. €11ador Aarão 
bruch. , . 

~·.,..' 

I . c1Usive do leste, podenamos mtrodu- O Sr. Fentando Correa - . . . fa .. 
o SR. AARAO STEI~BRUCH -;- zir pontas de labça extremistas neste raônico, de quarenta anos. E' o es­

a t?a-1 Informa o. Govêrno brasileiro, a~rav~s 1Pitls, quando o normal, o certo e o clarecimento que quero fazer ·a vos­
Stem- '\ do ItamaratJ,. que a bala.nça é ravo--[1ógico é Q comércio com todos os pai ... sa Excelência. TaLvez esta seja a ra­

l'ãvel ao Brasll,. no. comércio com a ses do nnmdo. A Inglaterra comercia zão pela qual o BrMU não compr~ 
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k'lgo da Argentina: é um País em: 'O Sr. Fentando Corrir.t -Permite no dia 4 de maio tJróxímo, dia. con~l c) -lhe seja autori2ado trQllspOI•· 
lltJndições financeitas e edmômttus; V. Exa. um avartf? !Assentimento sagrado à Ascensã.o do senhor, con· tar~se à determlnado lugar oode 1111 
~eis f~s ntlSsas. ~.o Estados tJrt:dos

1

1 do QHldon.- O qu~ acontece, nobte forme já se. fa!4 tradic,..-ão nesta cass. nzer mlster a sua pte5enca.' 
o ptimo neo da Arueucn e es- senador, e que, embma ~ preço do Em 27 de abril de 1967. - A$.) 1 • 

tfetam quase mem Eecu.lo paul o po.- 1 gadl'l do produtor para o fazeucteü·a, , Senador Guido 11:tondim. I Jusiifk"llçàa \ 
ttamenio. , ten11a caido ~;ubstancialmeHte e uaJ; I 

0 AR. A~r'Iíl20 F'O;;ITA:>lA ~ ~t'-l.'lÇOU~ttes p!&:ic:umehte o. ntt·fom0 11ão O Slt, l'fttSUJ~NTE: , . CQ_m o advento da Carta de 24 d.. 
ltre senador, p::-rmiu:~me? r_A,'I.oe•l!'i-' í acorlteceu. E ·1ue ~e est.â p:l.gand~ a <Cattete Pinl!eiro) - O se-nhor 1~·. Janeu·o de lotn, qu_e, em ~lgu~:s p~-
lhten.to do Orador) ..._ 0 problPma nán I carne, tJ.o Va\'eJ.HR \lal'a O fazrndeu·o, \Secretário irá proceder Â leH.m·n. de j tos, modifiCOU 1'8.d!~almenle, O E$k-& ... 
f betn assim. os Esta~ os Unítios tçr-l pe}~> p1·eço anttg.o. Quando o produtor i prQjefo de resolnçi\o de autoria no 1 tu lo de 48, 11eces.sáno :se. faz ada?ta.-r 
fni.tl3J"!lnt 05 1!!\'.us !1xcedentes de tl·J.go 1 ~st~ v:~den~o o, setr. bo!, o .teu ~~do, 1 Sr. senador Jo.q~ Ermfrlo e outros.! o noss'? R~ghnento .Int~1no à::: nzt~a• 
e h\ não nos ver·dem 

0 11~oduto dei·-! t;:Ol Dt€t;o l:k·!n Ufeorwr .ao oe fiU,Jga-

1 
r . ~termmaçoes conshtUclol:la.1~. 

· • • ' • •1 • • / mente . E' Udo o seo·un'lt.e: otlu da. Le1 21? 480 - a vtnte, vln:e e · :o • A par tUsso, !)tê-tendemos co1n O 
t'linco. trJn~~· nncis Oe prazQ.. _com.. pa~·-! o SR. AARll.O STE.INJJRUCH - J Projeto da Resoluqã.o t>r~sente ~~ojeto de R~soluçá.o, dit 
'e ~n t~remmen~o em crno:eJros, ~ao1 Rcalme.nt~. V .1-J:.:-a. ~ern tôlla. r.e.z.'io. I N~ 4~ de' 1967 \ m.alol' ll.mplltude .às atriJ:n.zJçôP.s .. "-"' 
ruus hC€1!2~ Íí>BO. 0.'! Estados urw:los! ~M.ava. me l"eferlndn a baixa de pr~.. , • C011UM.ãO de ~g!'iCultUJ·a, no aenti.ll9 
in:: tão. pn\rkamer~t_P.. com • f'~'3\uqn~~ 1 ço no m~:·~_:ado de t:amr.l? Gnú1d-e. f AU.m·a o Jlépim.en.to Intc:·tw do se~ ( Je fazê-la ma.Ja presente e tttutt.l-'J.te. 
,batxfsstmm<. o nonr~ 8el111ttor .:rostd Quando v1m ttqU11 sup!ls que 0 preço nado Federal. j noo assuntos relné1one.dos cn'n as .•~J. ... 
11El::tnJ~·.ioj hOfl Bens dis()utso;:;, h:m fei.to i tívesl\e baixado. NeM~ Jníel'\'alo Vt!l'l- · . (I • ·~ . • I \'idades agropecuárias e ~o~·re:o.:f\.s , 
_;reretenc\s, n.o P.robh~ma.. ConscqiJ,::JJt~~ t flqttci quE> O z:n·eç.o contlll.\1~ o ntes- ~~t. 1· O Alt. S;>-A do R~gnneuto, Val r-esf:alla que a pr,;~!!nt·~ ""'!"'• 
;~nte nilo mam tt'nto<> aq1Jt1as <'OtHli~ I mo a.peêier de nti.o hrwer consutntJ. !me.rnn do Senado F-ederrtl (Rcsoluw l ~ .b r d . h ..,. . ..,. 

- ' ' • ' • • ·· ' ã. o ,,·m·x·o " d 1"-9 1'dlffc•dal nn~>içuo &u meti a mfi"Jl.'nl.S.lmen&e ·~toes. . I São B.S lê{.>nS\d-êtttçõe.:=. q\te desef!.{..'/0\. ç u "'u !:• e u<J I ll"' .... . t•- • <. '.p A: I 
Aquela lei foJ te\'1l"at:a e temt"\-: cue fazer Sl' Pres{deut~ :tlertatulo o pelas de- n 4r.', de lPCC; 12 e 76, dei uosc ~e~úwrdes ~en~dolrtes. ~Lm!JrcStl~~ 

ll'{lrr\ 1' r r:
1 

°f"" • ji "h,'. J 0 .-:, ' , · • .. ., • . , 19-61; Õ1 de 1962; 3 e 34; de :96:!": On1lSSn.O e ngl'ICll ·ma, t-eve '""" 
: p a.. R. pru.v.o ,"!Jr .... J. !JU s cn Ul0 1 .ove~no pai a~ cMe pot>IJlmna., que me- -6 10 'JB • 19ti4' 44 d 1005 ê 29 I mesmos a melhor acolhida.. 
rnesmo e tanto lP.!>O ~ \'t:l'darlc que; C!l';a ~er .<~o!ltçav urg;ent.e tt\7.t'tl.do ~on1 ' e- • ne '. · e ') · 
, ê0ll.1.\J!'!lmos um9 peqtteua {?a.rf.id:t de j c1ne o mate enw.~ rio tnerca.do da , • . . de. 1~6-ü~ \p'a~~ a Vlgorar COnl â se- 1 trilo IJ.teteudemos,. de manclth ":'.gu ... 
. tttign do UJ'tts·uai, r~eqnena }1(>1'(}\\~) AJ..-"-~·G ou C<Jmpr~ esse e'ltoque para gum e HC açaó. ! ma., haver esgotado o.. matêri&, púíll 
aq_ut>Ie pttft; amJg-o nao o produz f.:ITl. 1 cDn~umo dM F·ürç:.ts Arnul<1as. nvn·m~ (f Att. 35-A - A Coruim;.Ro de AgL'i-j' certos estâmos de que a ~~llabiJfU.~t\0 
~r!l"!1àe qnfl.nlida.de. De sorte qne pc.--1 da escolO:t', pro1nganda. Do cont.rátio, cult..Ui'B compete apinar sôl.h'IJ as pro- das dout!\S Comissões a. qu~ scré. !Ufi ... 

, ~erw.mos, dentJ:o do nw·t.r:i?\do ~A. •••• ' a ~it:wç&o .'ltl agrav!intlo emtdll2.1r{l. .
1 

posições pertiuemes .aos seJuintes as-; meUcto. o Pt'Ojeto em mwto pVtlêt~ 
i.i..LALO, incrementa.r mmto nw!.=; no.s-l todos ~o In<.~:inr tks~spl'\l'U. tMuUo suuto.s: i melhota-lo, sendo rnesnlo de !.dt\1l"" 
r.o Jntercámbío, cmttt-tcial com a Ar-! 'bem!) ! j tir-se ser esta n oportunid~àe.... _ rtO 
C{ent.inn. Pudi.Mt~nws comprar m11lt.o! . , . 1 - ~!'!:ricutt.t.tta e P~Uál'h~; . 'proceder-se em nosso R€gimen\O lfi .... 
b:lais trigo argentino -- pois o nnsN é I CO'M:PARM. ~M ,• MAlS . O~ ~EN!J.O- 2.- Estrutma da economm. a.gn-; terno a um eSt.udo de pro~undiá:ctdQ", 
Mn'l}:)re r:re.scéllte - e. em cot1trapa.r-l ltf~S ~1.<::-.t,\UORF..);;o cola, . . 1 enf)az de apontál', com se::nnançoa, ."* 
11.-ltla, a Atgent.ma de.....-eJ·fa ':on1btar oi' Clovis :ô'In.ta ! -ECr_Mito~ agn.c:o~a: 2 te · f· 1 h10difiçnçôes de que- o mrtsnw cn.!~e._ 
nosso tnnte fã mds):ente Ue .. ;,z etl\P E·dl>>Und'' L!> .... ~. - tmgraçau e Imigraç 

0 
ons · · com urgência. 

• · , ..._ • ~ • -v ·art. 89 no XVII}· ' 
R At)rentlna ata p m:;io~ r~ercRdo_ c1m- r.mtcn Tiintiade l 5 __ Florestas. ~aça e pe:;ett {Const.; Sa.la das .se.')"sões, em ... de, aQt·il 
~u~:~or de ~nâte bra<:;Ileu~o. Nao s:) Lobão da SUvt'ila. Mt. 8\1, b.Q XVII, Ju; i de 1967. - s:enado1'. José l:'rmírio dé 
..,ushfi?a., a-ssun. que, de 1u:~ mon.1~11 i Clod-omir lVUlet· 6 _ Ihcorporaçtio dos &ilv-lcouzs à 1 Motpes - Julfo r.e1te - Ped.-ro LU ... 
'to pala o outro, aquela na(.ao am.ga SebasWi.o Al\~her comunhã.o nacional (Const. aTt. aQ domco - Leand1'o Maci~l - NeM, 
~eche a entra?a õo na.ssv ,!_»areJ ~olo- Pettünio Portela XVII, 0): : nra11n - Alops-to de Cartallw ~ A1l"' 
caa~a ~s pro~ut~res em s1.11açao an~ José Cimdido 7 - pe,qut:>a alcl,ricola.: ( fànto Balbino - Ruy C'Ol'nf<t~'O ,_ 
gust1an,.e po: na~ terem pata <tu.:m Pau!o sarasa.Te s - QuHnica ;\gríco'!.a c tndus-; ne;;.·ernl Neto - Aarão Steüth:o-tJc1t -
'Ventler a produçao .• ~abemo;;,. rtnl- Dinarte Mariz trial; ~ Cattet~ Pin1teim - Lobúo da ·S?iltlei-
ttiente, __ qUe o mate so1uvel sena w:r:n Ruy carn.eito 9 -- Aiicnm;tio ou con~essã 1 de t ra -- João AlJra.Jlão - A.ur-:!lio Vlan.tu: 
excelente s:oluçila, de. vez que podena.! pessoa. de C'tt!?Íl"O<. t.ctuts públicaj com, área superior a! - Cftrlos Liurlemberg - G,•JU!:) .afntt .. 
ser consumido n.fio,so no mercado da) Rui PalmeiJ·á trés mil hectaret; <Const. art. 15'(, § 1dtm.-- ?aulo 'l'VI'tes- Rui Pàlm.etra 
ALALO mes, tambem, no merc·~o eu-~ Carlos Lindemhérg 1Q e 104, ~ üni.:oJ: 1--Dmarte lU.ar.iz .- Pl?trdn!o Portem .• , 
!l'opeu e n.tê no de- ol\tros cnhtlliE'H~i.'s. .1<.."\ttico Re?ent~c 10- Produeão e comér"b llgriro·l . · 

l j 
,_,. · - O SU. PRil~TrFNTI(: 

O Sr. Fernando Corrf1a - poderia! GH:H~l· o :i\1Hn·ihho ~. . . . 
bcaslohllr unt moior ineremento toJH-, "Mllton Campos 1~ - E·.Jal.)lh:~açâ.o· de prw::ças dos, (Callete . Putrtetro) :- o pJ·ojett 
bém do nosso mercmlo CJ.ln<;Urnhlv:· ~~ João Ahra.llão proo.utos. agricola.s; . , tem subscntores em. numero .Qpíicit:lí. .. 
bltl~rno Bezerra Ne1o 12 - BeR;uro das colheJtas 1 ; te, e, por issQ, independe de vota• 

· . . . Celso Rainfls 13 - Conserntção ~o solo e as- ção do .Plenãrio. serã publlCado ft 
O Sr. AtttltQ Pontruw - F.xat:uncn- Antônio cal'lo!': suntos cm·relatoa; \ r-m segUida, fiCO.r1:í. na. Mec.a J)or trêíl 

te. V. Ex~. d1sse mwto brm. I Do.nlel K:r1eger 1:- Subvehções ou iseuçõe~ às se~sóes a fim de receber emeiOdru! 
-o 

1 
..._ n.ti"vidades gPrais sobre mencionetla ... : , ~ . • 

O SR. AAu.:.\0 STEI~BRUC.n - O SI!. P!H' .!TPI':N'l'E; ) ou a pessoa üsica ott juridlc:"t3 que• O SR. I.:.~E:E!l$X'l'E: 
iE' ê-sse, exatamentE', o pvtlto que uue-

1 
dela ·p ti · e • · c ti n· · ·· 

llia. destacar -
0 

mercado int~:~·no (Noqueiru. de Gama) Sôbri' a j 5 ar C!p m.. _ ' a ete dtthetro) - Esta, ~ncer.. 
........,!s se !alel cn passartt sôbte n cri-j mesa comunk:-çâo Que vai ser lida 1~~ -- Importa.çH.o_ .e expmtaçao de. ratla a HOJ.·a do Expediente, 
~ • ' 1 s · pro~utos anropccuanos· . 
se que a pecufu'.ia. esh\ expernnentnn~ peo 1 • 1<;. Secrctatto. 16- co~,·ênios ou tlonnas de in-1· ~ f • d d I Pa~sa-seà ouO, e que me 01 apon a a por pro u- M' lida a sCIJUlnte: tercàmbio comercinl .e emptést.imo.sl 
ton•s de Campo Glande. Tl:'ndo J?a~ extt:•rnos, quandQ relaclonados com a OltDl<:l\l 1>0 r.ü.\ 
'VIdo ba!xf\. de preço não tem hav1dol F.m 27 de abnl de 1967 · agropecwhia; j 
inetcádo e, confotnt.e ainda m~ m!ot'- seuhor p 1·esidente. 17 ·-Organização edmimstrativa. do. Item 1. 
toru·am, . essa b::uxa. se "eftetlu no . Ministéri(} da Agricultura, Jn:-!usive · 
mercado varejista e, tantbêtn, nfio hâ T€nho .a hom~a ~e comnn~C'ar a. Vos- seu otçamento; Vot-ação, em tumo ~i)!iCO, 410 
mercado. , s9: Ex~elenCJa, a .vista cto. d_tsposto nos 18 _ Criaçáo c organizaç3/l de FH- Projeto de tei da CtWiarn núm• ... 

Por que ooorre i:;so. Sr. Pr~suL .. n- a~ts, 9) e 72, pa1 áijrafo umco, ~o Re· vlços .subordinados à pasf.:.\ c a AQri- ro 121, de 19-65 tn9 1. 773·-<B-52 "" 
te e Srs. Senadores? For que VlVemos. gm1cnto Interno, aue, nssumml.io o cultura e érg1os li.,.ados a ~.ripr>cw.i- Casa âe origem), que d~t·ôe só--
!hoje, num pais onde não há con~u~ exetcicio de representação do Estado ria: "' bre u fixação dos limites· !la árt!a 
ruo. o povo não tem co11dições parA do .Acre, em o.ubstihtil,•ão no Senhor 19 .- orc-::~ni?açã.o a::miri:J.: do Polfgoub das Sêcas 1WS BstadD: 
comprar. se e-s:islisr>em easa.s comií~ Senador Adalberto f:lcna adotarei o- 20 - Utilinção de terras da Uniãnl tia Ba!tia, Pernantlluco !e Minas 
ções o povo poderia, por exemplo, nome parlamentar abrt.ixa consignado parn. fim; a3rícola.s; Gerais, tendo pareceres, Rl)b n.fl .. 
constinlir o .mát.e q\l.e se produz ~m e integrare! a ba:ncada do Movim"n- I} 19 -- o. requerímento de, no m.i-~ tneto 1.014, de 1Be61 239 ~ lMQ. 00 
!Pohta. }?orá, Amantbaí, Sánta C.ttn.- to Democ:rãtieo Brasileiro. nilno. tlm têrc;o da Comi.~afto, podt>r:\ 1967. das Cotnissõe:J; ifa, POlígonO 
l'ina. -e Paran9. Mns. tlâo temos met~ . _ . ~stf" ótgãa, "ad~re-ffrendum de seu à(fs Secas: lt' vrom.wcia,J;entv -
lcr.do consl.tmídVt·. E.~~a.mm nt.J.aves- . Atencl~sas r.audaç-aes, Clo.ms ~e ~~H Presidentt'. tealiznr estudos e pes.qu.·i-~ sâbre o projt'to. }mJorávd· 29 uro .. 
eaildo es.'>a grande ("l'Jse, pois temo-:; I tc.do llfaw '~:slnatu:a po: extenso)· sa.s sõbre assuntos a~ropec\.Hlrios, c&.- n-uncimnento - Sôbre as 'eme1u!as 
tmbco.nsumo em virtude da fnlta de Nome parl ...... Hmtnr · Clo-t:i~ Maia. bend{l-lhns, neRte ca.so, tequisitat ~e plenário, coiitrário - ô~! C'OJí! ... 
poder aquisitivo dn povo brasileiro e o SR. 1 ... P.~·-:!'~"'-X11:: funcionáriOs dos serviços ~dnün:.Stra~ t,tutcão e JUStiça ~ ta-rfontvtl &O 
dos ll1i~él'áYets sa16.1'ios que perc1~bc. . . I tivos do senado, nece.·;sárlo a.J.:; o,;::-us( PtG]t'la e às e.''1éu1as de ,,!rnárfo, .. 
abrigado a destinar a· maior parte da ~ljogut:·tra dn Gama) - A comun•- trabalhos, bem como. para o mesmo- . 
~;ua, renda no p~.gameut.o d.n aluJuel car.a? u~e acal:ln d~ ser J.ldfl, yat à. fim, na forma da Legislação em vt- ~t·ndo o l)roj:;to de ·1eg:!!3 .. t'::lra an .. 
de sua moradia - e dentro de -poucos pubJtcáçao e produzuã. s~us Efell ':S. I gor, funeionários de Mlntslérios. Ól'- teno\·, a sua discussão dev~ •;et res.,.. 
'dias nOvo aumento incltHrá sôbre a 0 Blt. PF.L::t"'i!t:;.zTt-;! . gão ou def!arte:mento da Arimini::.~ra- bet·tfi. de e.ctlrdo uom o Art~ :~23 f ~ 
~ocação de imóveis - quando em ção púbUc.!t. do Rc<gimento Interno. . 
qualquer pais do mundo, não ultra- cCattefc Pi?•fleiro) -o Sl"hhor 111 ~ 29 A ~o!lli~üo. coN:lui1!IS ~-". tnt~ 1 .t:m. di::ítttS'JÕ.o 0 pro·eto ro' 
!p.!W;a. 18% o que o. trabaJhador gasta se~retãrio irá. tJ:rocerler à léltu"a de bal~1<?g r(li~;ndos no _§ 111, l·edigrrs re-, cmenri'l'>. J u 
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t:Ont locação. :tste e o gl'am'le proble~ l'eqnetimento de autorla do S~>nhor l~totto que. tOJ}clu}ra pela apre ~nt~-~ . . . 
.Dlá nacional - {) subconsumo. SenndC'r GuJdo Mondin. çou.o de 1ndJtaçao, emnds.. 'lU ProJeto •. Se n~nhunt dos Srs. Seniidarts d&• 

Att. 2~ .- Acre::-:~tc~se co a:>t., srja n1anif~.s.tar-se declare. Pn,...eru1.Ja 
Cmnpo Grande. baixou o preço no E' lido e a!J~·ova.do o Be&Uinte: 115 o sr::,umle: ! . _ ' .. 

vftl·ejo, e o comércio não aumentou, "Al·t. 145 ~- Para elucida~fo de) a dt~cue~a.o. 
porque não há compradores, não hâ Requcrif11E·n-:o 11q 311, de 19fi7 .qualquer m~trria sujeita_ao seu eb·i Em votrt.Pác o Froj:to, se:o~ prejutzo 
l)oder de c.ompm por t}.!n·te da. popu- Senhor Prf'r.idente tudo .. J?oderao as comtssoes, por. m-1 das Emendes. · 
la('.ão. · termed10 dos se1.1s P1·esidentes: j 

QUe l't:pHb&ntam cilo mtl tonelaw Reoueiro QUE'. rnn~ult.ado 0 pJen.í- 1 - Propor ao Senado: 0:S Srs. Senadcres que !1 apruvam, 
óog •e •rv" tnht" para o •on<u-o do f ... .n "" 5 d I ') _ I quetram permanecer sentadt'."- (N"•II) \1 .. ....- ,.. .... .., ... ! l' o, ntto ocorl'f! ~í'.q;11.o uo ena o nt·n1 1 ... • •••••••• • ••• • ••••••• • ••••• •• ·• """' " 

noa&o J.IOVO? .runcioue'm b8 ~.~.·vt~os de eecre~a.t"ia,l b) - ............... :<HHH······· Aprovado o Projeto. . 



1nc,tt1-.se, no art. IQ', ns s~guintes 
~iJf! 1e-.:~. In o Estado do Espfrit-o .Santo, 
entre as\ cidades Dom .Jna1'1\!1: .e Na­
!mque, 4m Mint~s Qerfl.!s~ 

" ... rte; Dom Joaquim, l}m !ln.hP. re~ l 
te., at~,.~~ffnuenópolíe, Sã{) Mateus. 
C<>ru>ol- da l3arra • MU<uriol, uo 

DIA~IO DO COf\ÇR!i:SSO NACIONAL- (Seção 11) Abril da 1967 783_ 

Di:>o~.:s.:'iio, em prim;;dro tun•.l, 
do Proj:~to d'! Ui do Scua.-io nüf 
rnera 2, de 19-õ7, qu.e nwd{fkq 4 
,·caa.çíio d·'J az·Ligo 86 ela Lei tzt}t 
mero 4.:n5, do:: .:l9d~i. Qltc ..tzsJJl~ 
subn: o e:r~ro:;io dt~ aàvo::acta r'&~ 
Zc:; ,çe1T,".dores UJJVsenta.ac~ o1t ÇtJ.~ 
llMp;J;!ibi/l da de, teu<io rm·.í.'-rr:Jt 
{"on:r<í.!'io, silbtc 1!9 156, c?e 1~07, '~'~ 
_scmir;sdo de Cc.n<:titH!çâr.r e Ju.~-~ 
L!f:!l.-. ., 

' O SR. ~~--r.O:tSio nr~ C.\!':V.'!.U1·!1:i 

" '' ; ' 
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' E' o seguinte o projeto 
tado: 

mjet- ga sóhda., traz éle nas suas águas acionar as bombas, que levarian1 ai mente nas Repliblicas- da Europa 
barrentas tuna. mistura de terra com água salvadora, nas horas de aWção, Central, nos países do orient1~ 

~ DE LEI DO .SEN.~DO 
N' 3, DE 1967 

$todijica a redar;áo do art. 8ô da Lei 
' nY 4 215, de W63, (zue dispõe sóbre 

o fixerciclo da advocacia pelos ser­
vidores aposentados ou em disponl­
bililfude. 

o Congresso Naci<ma.l decreta.: 
Art. 19. o art. es da Lei n9 4.215, 

tie 27 ·de abril de 1963, passa a ter a 
~in te redação: 

matérias orgânicas em decompos1ção, que se repetem todos os anos, ~s la.-j Médio e na Africa do Norte. 
lôdo de fácil decantação. Decantan- vradores san.t:ranciscanos que. u:1mosa- · Informa, ainda, o técnico trances, 
-do-se, as águas paradas nas lagoas c men~e, contmuam lutando, mteira .. 1 que: \Lê) 
várzea, depositam é1;te lódo que adu· m~n~e desamparados, pelos podêres, As viagens de estudo à Rússia. e 
ba. anualmente aquelas terra.s, s~rn pubhcos. . I cinco visitas consecutivas aos Bs-
nenhur.Ia despesa para os seus pro- começa . o Gqverno do. ~1:arechal tados Unidos completaram nossas 
prietártos e é excelente fertilizante costa e Silva e os seus 1\fllmstros se

1
, informações e nos familiarizaram 

que se rtnova sempfe, dádiva do rio ach.am tomados de ent~1asmo con- 1 com os problemas frutíferos do bc-
nessa. área imensa onde, deploràvel- tag1ante P. elos seus anunmados prog1·a-

1 
misfério norte. 

mente, até hoje, só uma ridJcula par- a de tt b lh 
cela vem sendo aproveHada. H::>Uvl;S- m 5 a a o. . . I A viagem feita ao Brasil. e~n 
se incentivo e assistência por pane No ~aso do anoz do Baixo Sõ._ol fevereiro de 1967, rep1•escnta o 

Francisco vamos apelar para o Mi- 1 nosso rim t~ t 
do Govêrno e tôdas as lagoas mar- nistro do InteriOr Gene.ra.l Afonso Al- . P ~1.-lo con ato com utn 
ginais jâ. estariam preparadas para o buquerque que foi inegàvelmente es-1 Pai~ do he~lSfério sul, onde a pro-

,, Art. 86. os magjstrados, mem- plantio do arroz, aumentando-se us- collliào com 05 aPlausos gerais ' dos· duç~o de 11ores, _em função da in-
bras do Ministério Público, servido- sem a. á.rea cultivada e, c.c.:lSequcn- nordestinos. Esperamos agora que al versao das e~.taçoes do ano, é cora-
.res públlco, inclusive de autarquias e temente, a produção, que nestes úl- SUVALE, anligâ ·Comissão do vale doi plementar ~~ da Eur~pa.. (En-
Jentidades paraestatais, e os funcioná- timos cinco anos, esLacionou na casa São Francisco e que nenhwn de seus' qu~nto é ve1ao no Bras11, e pleno 
:rios de sociedades de economia m!s- dos 500.000 sacos de 60 quilos. A problemas resolveu, mas que, reconhe-! imerno na Europa.) 
ta, definitivamente ap05€ntados, não maioria das lagcas ribeirinhas ná() d , 
terão qualquer incompatibilidade ou tem síquer um dreno para. esc-.1a- ço, tu 0 t~z. para ter ~ermanent~- \ _É, Sr. Presidente, uma apL'esent.a­
impedimento para o exercicio da ad- mento de suas águas. Elas ficam. men.te mobilizada uma. cllentela elei-, çao dêsse estudioso que dispensa. 
yovaDia. · I cheias com o rio cheio e ponnanecem toren·a, esperamos, repito, agora, um maiores comentários e por si só vale 

Parágrafo único. Enquanto estinr cheias quando 0 rio baiXa. Há ·uma t~aballw planeja{io e de ~ção .ob~e~iva, como uma demonstracáo da; impor~ 
em disponibilidade e a partil' de um I lagoa denominad-a Cotinguiba, tio la- VIsando . aquela populaçao rlbeum~a tâncla doE: trabalhos cíue realizou no 
.ano do ato que as nfastou da tunçiio. do de Sergip~, entre os mtmicípio.s de ~o ~ofnda, e, explorando a terra l?.r:- Brasil, trabalhos de interêsse de nos­
'· as pessoas referidas neste artigo po- Propriá, Japoatan e Neópolis, onde v.lleg.ada nas suas fabulosas pos.SI!Jl- so Pais, especialmente do Estad<) que 
dê.rão exercer "" advogacia sem qual-~ não se plantava um só pé de arroz. lldad.es. . _ . .· ~epresento nesta .. casa. que fo~ ob­
t}uer incompatibilidade ou impXU- L:;.vado até lã,· quando Deputado Fe Delxem~os a apllcaça?, ~em ptopue- Jeto de maior atenção daquele ilW>tre 
mente a que faz referência. o prescn- deral, constatei que se fôsse aberto dade, da::; vcr?as. Apliquemo-Ias a-rle~ 1 técnico e c1enUsta. 
te capitulo. 1 um dreno para escoa:mm~o. cf>isa quada e mac:çament.e em prog1·amas 

I 
aliás facílima, a Jagoa secaria, •_fe~ defmidos, evitando a sua pulverização'' Depois, Sr. Presidente, de louyar a 

O SR. PRESIDENT[!;: recendo excelente e nova área pa1·a 0 que se torna um desperdício e um cri- Sociedade Agr!cola Fraibur<)"o Ltda. 
(Cattete Plnhetro) - Esgotáou a plantio do arroz. D-epois de uma Juta me. . . _ sediada._ no Município de :Fraiburgo: 

matéria da Ordeín do Dia. ·exaustiva, antes de existir a conüs- Esta na tela da d1scus.sao o proble- na regmo do meio-oeste catarinense 
liâ oradores inscritos. ! são do Vale do São FranciSco, boj~ ma do arroz mal cuidado mas é, alu- que promoveu essa viagem, e de res~ 
Te a palavra o nobre Senador Le- 1 Suvaie, consegut que fósse f e;. to tal da tempo de dar~o.s um passo, com, saltar a colaboração que recebe"Y do 

·andro Maciel. I serviço. Assisto hoje, cem grande ~n- seg~rança, n~ poht1ca .de melhor e) Sr. Ministro Etlgard Fa.uré,. Encarre-
tlsfação, a Lagoa do Cotinguiba pro- · m:u~r produçao dêss~ nco cere~l.. I gado dos NegóGios da Agricultura em 

. O s_a.. LEANDRO MACIEL: duzir ao,.ooo sa~os de arroz e não pro- Nao de~emos contmuo.! ?fa.hlstlca-r Ftança, e -do Sr. Charles Charhbrun, 
(Lê 0 seguinte discurso} _ Sr. Pre- 1 d~4 -mutto ma1s por que 1he fa,;,am mente a dizer q~e o Brasil e o país da Ministro ·francês do Comércio Exte­

sidente om•imos, há dias, opor~uno 1 amda uma pequena banagem e uma futuro, porq~e c.e pode e deve ser . oi rior, e do sr. Ministro RoMrto Cam~ 
discurso do eminente sena..dc.:: José porta dá.gua, regul.ado~as da .sua d.e~- grande pa1s do presente. (Mutto 1 ~os, à época titular do Planejarnen-
Ermirio sôbre a. produção nacional carga. como Cotmgmba, lm rullltas \ bem!) I to, faz um exame das ·possibilidades 
de a.n-oz. outr;s lago_as nos dois lados do rfo.l O SR. PRESIDENTE; 'do nosso País, quando ao desenvolvi-

Com o patriótico empenho de dês-- , E:~pyram _ todas elas, e esperJ.m. ta.l?- . . , menta da fruticultura e floricultura. 
pertar a atenção de uosso. govénJD 

1 
bem ~s. 1me.nsas va. rzeas o pr.1m~1ro (Cattete Pmhetro) - com a pa- Diz, então, 0 técnio:) ftancês: 

para. assunto de magna urgência, ore- beneftcro por p:;rte 90 Cravê1no. <?b-~lavra o Sr. senador Antônio car-
receu-nos sua excelência valioso sub- uyesse~ estas ~rc.a~ a ctrcnage;n u1- los. (Lendo} 
sidios, fnndamentados em dados~ es-1 dlsf'e,;:savel e rapld~meute s~ m,cer- o SR. ASTóNIO CARLOS: Nossa viagem, naturalmente~ 
tatisticos atualizados, subsídios t:stes POlanam à eoonom,n dos dcJs l!:ste- .... realizou-se através dos Est~õos do 
que nQS dão bem idéia da grande im-~ dos.. (Sem revisão do orador) - Senhor: Sul. 
portância que as~ume êste cereal nos .Vai~~as como _8.-5 de E<~Lu-~e. Pox~m, Presidente, Srs. senactm·es, recebi, há Do Rlo a Curitiba, parl'!::;e-nos 
JlOS&OS dias. ~op11a e Valadao, em s.ergipe,_e Ma- poucos dias,' dois documentos que·yer-, difícil nessa região de clim,a mui~ 

E' enorme e cresce mais, dia a dia, tJ~U.b?-, Perocaba, Bo!lclca, Itmba e sam sóbre assunto idêntico e cuja to o" · d · 
a •-portãnc

1
·a do arr·oz no come·1.01·0 Tlbtn, .em Alagoas ... sa.o poucas dt:n-. 1 t~ .~n, e, pro UZir, com f;lloesso, ....... mpor ancia desejo encarecer desta frut" .,-1 -- b' t· · 

e no COnsum" mund1·01·8. o det1·01t en- tr.e mmtas que, obt.1dos alguns .benef1- t , - ropera,s, o Je tvando e.. ...,. -· ribuna, para pedir a atenção do Po- , '~'~ro · d 1 t 
tre a. produção e o consumo, que au- Cl~~ gov~rnamentais, aumenEariam de der Executivo para os mesmos. 1.-' '~: •. ,.J e ru ,as tres,cas. A 
menta cada ano, vem propiciando aos vanas vez~s ~ atual ~n:oduçao de ar- Pnmeiro, Sr. Presidente, chegou-, qua1Jo::I3.Ge das maçãs da região d~ 
países produtores 1-nercado fácil para roz, contnb~n1do C!_eclSlvamente para me às mãos carta do Sr. Willy .Frey, · Jundlaí fSP) pode, muito bem_,._ 
A~Joc•·a· 

0 
de seus ex~•entes. E' por- a. mel.hor. alime.ntaçao de nosso. povo e 1 COlllPl'ovar nossas afirmações . 

...v ~ ~;NU agricu tor em meu Estado, encami- . Pod · t 1 •--to 1·mperat1·v0 e urgent• para o C'?ntr.Ibum~o .a1nda para supnr a ca- er-se-a, a vez, com vanta-'"""u ..... - nhando relatório que, sObre a pro:. gens c út' 
Brasil a)·usta.r-se a. uma política ob- renc1a lnundml de arroz. • l Ivar, em certas regiões. dução industrial de trutas de clima: favora"ve· a d ã ' 
,ü.tiva e. séria, sobretudo séria, a 'fim E como se conceber· tambér11 plantar JS, pro uç o de amên~ 
F temperado no Brasil, elaborou o Sr. doas az ·t " de dar aos produtores brasileiros w.·roz no Nordeste sem que estcJ·am os · ei onas e Pc:ssegos d-e car .. George Delbard, fruticultor e vivei- ne dma • 

·meios rápidos pa.ra produzir mala e lavradores prevenidos, com elementos rista em França. 1 · · ~ .. m conserva (tip_o cling) 
mais barato. Por isto venJ:o trazer .o ao alcance de suas mãos, para acudir se 0 Brasil desejar, i;su.almente~ 
meu modesto e despretensioSO depo1~ suas plantações nos comuns verânicos 0 relatório, que resume os traba-' implantar uma indústr.ia de con~ 

lhos dêsse especiaHsta durante o mês ser"a 1' menta., somando-rn.e ao.s senadores .em plena estação invernosa.,. No ci- · _ ·• s que o Ivre das ftr.porta-de fevereiro do c:>rrente ano, não é· .. 0es · que deram ao refendo discurso a sua elo vegetativo do arroz de 100 dias ' y • 

oolabm·açã;o. mostrando o abandonr.1 faltando a umidade, poderá êle cho~ apenas. um l'etrato fiel de uma prós- O clima do Oeste catarinense. 
em que v1ve. a cultura do arroz em char. E acontecerá então que os la- pera região do meu Estado como tam- 1 paz·eceu-nos, entretanto, extra0,._ 
teus respectJ:vos Est~dos. ~a-mentã- vradores, depois de tanta luta, irão, bém um panorama das possibilida- d~nàrlamente favorável 9 prod;-
velmente o problema e um so por to- certamente na collleita colhêr mais des da fruticultura e da floricultura. çao de frutas frescas eUI".Ilt;•éias, 
do o BrasiL Aos lavradore~ do J.uoz casca <ia Que grão baiXando, como nas regiões da serra, do Meio Oeste 
falt~ tt:do. Falta~ ,o ?rédlt?, ~ me- conseqüência, enorrhemente, a produ- e do Oeste catarinente. Qu_anrlo se fala em lllftçã, no. 
camzaçao, a~. assistencia tecmc~, _a tividade por hectare_ Inicia o trabalho o Sr. George Del- Brasll pensa-se em São Joaquim, 
semente selecmnada, o adubo, a llTl- bard anunciando que há 40 anos, no Estado d-e Santa, Catarina 
gaçã.o, a drenagem. E, coroando cs- No seu primitivo projeto de linhas vem-se especializando na produção de Nossa viagem de estudOs Je\rou~ 
ta gama de necessidades, falta-lnes, de transmissão a Hidrelétrica de São frutas de clima temperado, e acres-\ nos, então. natura!mente. a visi-
no final, ainda, 0 prêço cor~pen::a-- Francisco iria fazê~las descer as mar. centa: 1 t.lr, em primeira lugar, ''São Joa-
dor. gens do Rio, com o propósito certo, de I quin::• - ~<ca.pital'• bratileira da 

No meu Esta.do, Srs. senadores, e apressar, com a eletrificação rural 0 Nossos viveiros são ·os mais im- maça. 
no Estado de Alagoas, estáo as ter- desenvolvimento dessa promisáJra re- portantes da Europa e no.ssa Es- O certo é que o clima ·da r e .. 
1ras privilegiadas para o plantio do gião. Mas quando devia entrar em tação Particular de Pesquisas de giâ~ de São Joaquim (l.::wom de-
arroz, a.s c.onhecida.s e famosas va- funcionamento a sua primeira turbi- Floricultura é sem igual no mun- altíLude) é, extremamente favorá-
$Slltes do Baixo São Francísoo. Há na, a Hldrelétrica de São Francisco do, Pela extensáo de sua ação vel à cultura da maÇ~. Mas 0 
ali uma lavoura tradicional, a mais alterou seu plano inicial para levar cjentífica. setor -que nós visitamo~ apresen-
forte e mais ativa,. da região. logo suas linhas aos grandes merca- Por isso, nossa ação junto à pro- ta te·reno cheio de pedn s o que. 

As estatisticas mostram que o in- dos de consmno, Salvador e Recife. dução frutífera (e de flõres) ul- por si só, é um atraso certo. em 
dlce médio de produtividade por hec- Só mais tarde fêz descer linhas se- trapassou, largamente, 0 âmbito funç~o de uma mecanização fndis-. 
:tare é, no Brasil, de 1.77 ou sejam cundárias para Aracaju, Maceió e · 1 f ê pensavel a tôda e"pécie de cultu-
1. 770 qUiloo por hectare. Nas vasan- Proprlá. Tudo isto está certo mas o naclOna ranc s para atingir di- 1 ras ma.dernas. 
tes do São Francisco êste índice foi, que continua errado, erradíssimo, é versos outros países. I Se existem z.onas não pedrego~ 
no ano passado, segundo dados da que até a pl'esente momento a eleti·i- Com efeito, após uma dezena 1•: s~s e banhados de grande.:; dimen ... 
suvale, de 2t.16 ou sejam 2.160 qui- ficação rural do Baüw São Francisco anos, os contatos com os Chefes soes <nunca menos de !!O hecta-
los por hectare. Como vêem, trata- continua aguardando oportunidade. E de Govêrno de numerosos pafses · resl que possam. talvez ser drena-
se de um indice bastante animaJ.or. não conheço, nesta altura, nenhum permitiram-nos a realização de dos, então pode-se Prevt:r algum 
As vasau.tes do São FrancisCo resul- plano para o aproveitamento dessa estudos técnic~-econômlcos e de' futuro para São JOB-Quiln, pois sua 
1iam da volta. 00 rio ao seu talweg, energia pelo setor agrícola. E' Jm- prog1:amas de desenvolvimento no economü1. s:erá sempre hipotética, 
depois dss enchentes. R1o de descar- prescindivel que esta energia venha. setor de fruticultura., particular- t Uevido à distância onde se loca-
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l1"i.a, que exige uma estrada as- hora, para um preço de venda de 
íaltada, e.té hoje ilwxistente. maçã de 1,20 a 1.50 francos o qui-

A atividade do Campo ·Expert- lo. 
mental Fed€ra.l de São Joaquim No Brasil o salãrio de um tra-
pareceu-nos norteada, acima de balha<ior agricola ·é de NCR$ 0,35 
tudo para a produç-ã.o. Portanto, por hora, para um preço de ven-

1 um 'program·J. de pesquisas apli- da. de macã de NCr$ 3,00 a NCr$ 
cadas parece-nos mais apropria- 3,50 o quiÍo. 
do. O estudo de tôda a gama de Depois de apontar, com abundân-
porta-enxertos (de maçãs, espe- cia. de detalhes e demonstrações de 
cialmente), o te3te do valor das largcs conhechnentos de fruticultura 
variedades frutíferas modern,::~.s e noric.ultura, o meio-oeste catarln.en. 
comercializáveis mundialmente, se-, da Serra e do oest~, como reg1ões 
l'epresenta o objetivo a que tôda ideais para desenvolvf~lento de um.a 
Estaçâo. Experünental deve se de- produção qu não só llberte o Brasil 
dicai', em primeiro lugar. de importação <le frutas européi.as, 

:f:sses obJetivos sâo, entretanto, c~mo ainda lhe permita cxp~rta!, m~ 
atualmente, procurados no Cam,-- dica. a orientação e a orgamzaçao da 
po Experimental de Videira: Viti- produç.ãC) mais adec1uadas para que 
Fruticultura (em S.C.J onde pu- possamos vencer neste setor da eco~ 
demos ver uma "'ó experimentação nomia. 

: .sistemática 'recentemente enceca- Aconselha a criação de organizações 
da, e que guiará, com segurança, abertas com a reunião de cooperati­
num 1uturo prôximo os produLoM vas e pequenas propriedades, t?das 
re5 de.ssa região. elas sob a direção de um orgamsmo 

Foi uma. grande obra de engenha- s ui no cu 1 tu r a que lá já atblgl.u 
ria. Mas há n:~es..<>idaüe de cn.l'.!lpJetá·j extraordinário desenvotvimet:-to, . ~. " 
la. A estrada precisa de viadutos e na região temos grandes !Tlg<!nflcos 
de alguns 'túneis, para poder servir e ~ fruticultura. Mas. nao e ~~ o 
perfeitamente ao transporte de pro- relev~ do solo, s~a qualidade, o chr;ta, 
dutos pereciv~is, corno fruta fresca a. a~htud~, estao a recomenda:~; a. 
que não pode aguardar transporte fruticultura. . . . 
muito tempo nem sofrer paralisação, Em 1952, quando Mm~stro da A~n~ 
ao ser transp(,rtada. cultura , o M no.sso emme~te col~a. 

Mas sr. Presidente continua 0 re- s;nador J?ao Cleofas, _cnou-se ~~ 
latór·~. ' \ Sao JoaqUim uma estaçao de frl\tl-

\Antes de ir muito avante é, I Clf~tura. Ela. aind_a existe :!?as, co-mo 
para no~ entretanto\ indispensá- d17: o relatório, ;tao se dedica_ à. p~-

:;, : ~ do 0 qmea, apenas CUida da. produçao; tem 
vel, oonhe~er. a posiçao . o- razo-áve1s viveiros, mas não pos~ui 
vêrno bra?Ileiro ness~ sentido. elementos para orientar -os pequenos 

Com efeito .. ull'l:a aça? de tal en- proprietários e até mesmo os que ·se 
·vergadura ~xige mvestimentos que 1 dedicam à pecuáJia no sentido t}e 
não poderao ·ser suportados, na fazer da fruticultura e da floricultura 
totahdacte, _pelos agncultores. l·atividades econômicas. ' 

As. questoes de sa:'-eamei~to e i Na Região do Vale do Rio do Peixe 
valonzaAçã~ do solo sao. n:a1s da ' existem pequenas proprieda:ies; a 
competencu:~ do poder pubhco que agricultura já alcançou o cimo dÇ.S 
do ;;etor privado. A · monos, mas não há possibilídade de~ 

Neste setor, o Governo francl!s, mec~nizaçáo e, assim, a .produção de 
que fêz realizações muito impor- milho e de trigo é limitada às neces~ 
tames e felizes, graças à criação sidades da suinocultura ou ·às nec?ss1-
de Sociedades de Economia Mista 1 dades comuns dos habitantes o·~ 

Mas. um "espetáculo'' de p.::>mi- central, uma direção técnica unífica­
culturá de real tmportâncla nos da, capaz de at<ender aos pr?blemas 

·aguardava em FTaiburgc!... !científicos da produção e aqueles ou-
De fato a Sociedade Flanco- tros referentes à coordenação e ao I 

Brasileira, sociedade Acricola armazenamento. 
Fraiburgo Ltda. - E·AFRA- tem I Conclui êste seu ttaiJalho, dizendo: 

'plantados: "Estamos persuadidos de que 

para valorizar a região de :Bas- 1! Região. Para recuperar-se aquela 
Rhone Languedoc e a Dha de reglão. para enriquecer o Oeste cata,­
corse podftá, sem dúv!-1a, trazer) 1·inen-:;e e resolver um grave problem?-. 
uma assistência técnica preciosa, 1 brasileiro, ter-se-á de responder à 
através de seus engenl1cü·os espe-~ pergunta do Sr. George Delbard que - 4 hectares de pomar em es- existem no Brasil, camo em todos 

ipaldeiras de maçãs e per-eiras, de j cs países, pessoas que acreditam 
!HJ.63 a 1965; em nós como também outras que 

- 86 hectares de pomar e1il for- descrêem! É por isso e, na inten-
lma liberal, de maçãs e mnei:-ías, ção destas UltiPlfl.S que, se . nosso 
i9-e 1960 a 1965; projeto fôr !evado em considera-

- 90 hectares de u•:as Ylnif~- cão nós nos propomos a desen-
ras. de ca.sta fina, de 1903-1964; \·ol~·er este estudo." 
. - 30 

1 hectarés de uva.s Izabel, l!:ste 0 oferecimento de um dos 
antigas~ maioreS teécnicos em fruticultura e 
. - 10 hectares de diversas fru- I floricultura do mUndo: que tem o 
tas eurc-pêias wozes, cerejas, maior estabelecimento industrial na 
ilmêndo·:::.s, nectarinas, ~amascosl; I França ao Brasil para ajudar o nos­
: -:- 5 he~üu:~s.,de sortido e bem , so Pai.~ a. desenyolver êste setor da 
tUldad~ VIveu o. · . . A I nossa economia. 

ErQ. segmda, o. tecmco fran.c~s. Ge~ l 0 Sr. José Etmírio -. Permite um 
org~s Dalbard. almha as COt;Idlçoes da I aparte, nobre senadm? 
regi~ó do meiO oeste catannens.e, d_a 0 SR ANTôNIO CARLOS -.ou-
serra e do extremo oeste - 1dea.1s 1 b. Senador ·a··. d' çoonore . para_ uma. p~oa~ç o mtensrva e ar-. 0 Sr. José Ennirio _ Sr. senador. 
vores frut.Ifeu.s.. .· acompanho com a máxima atenção 

. ·No seu-me1~ c::mtmenta!, a }-100 0 discurso de v. Exa. e verifico que 
~et~o~ d~ alt.~tu0e, a vegetaç_a3 e o Estado de Santa Catarina, princi­
trut~flcaça~ de ~rvor~s ~e folhas lpa1mente a região de São Jonqulm da 
caducas, sao fa1orec1das. . . · d para a producão 

- por um clJ.'ma ideal compor~ Serra, e aptopn~ a ~ . 
tàndo, no inverno, temper<J.tUI\'l.S' de !r~tas europe1as, a maça com, es­
nlínima.s que atingem 10 graus peciahdade. A, estrada a que V. Exa. 
céntígrados abaixo de zero, jus- se refere, p~1a escoam~nto ~e uma 
tamente no período de pleno re~ produç~o CUJa exp?rt~!ao darta u.ma 
pOuso das árvores frutiferas do economia de 25 ~Ilho~s de ~r~zem?s 
tiPo europeu e, no verão, uma novos, ~e\' e ser fe1t~. Já; ~ M1?1stérl0 
t$11peratura máxima que rara·· da Agrtcultura clevena m ... talal, desde 
m\mte, ultrapas&t o.s 30 gr~us. já, em São Joaquim, um de:p_arta-

;- pela precipitação pluviomé- ment? de fruticultura para ev1t~r ~ 
tdca anual bem equilibrada de sangna anual a que somos obriga-
1,35m em média. ' - dos com importação de fruta~, san· 

pelas terras de exc~le:nte gria que aumenta cada vez mais. Nós 
qu.alidade, despt·ovidas de pedras, já temos. condições d~ acreditar em 
oom declives que raramente ul- nós mesn1os. Com ar tecnica d~ fora! 
tra.p%s'am 20']{J. ' com êste técnico francês que está em 

..:.... por um sub~solo argiloso. que Santa Cíttarina, devemo~ aproveita~ 
m>\ntém a umidade suficrente em e organizar uma cooperatwa. como ~a 
períodos de sêca. se fêz com sucesso no Japão, na 01-

....,_ pela ausência de geodas du- namarca. na França f'. na Ale~anha, 
ra.Qte a floração. para podermos prodUzir, não so ma-

'Fôdas essas va.nta""ells se adi- çã, mas também ameixa e peras em 
clonom e Se complet;m para vfe- grande escala. e dar àquela região o 
1·ecer as maiores garantías de ren~ valor que ela tem para o Brasil. 
tabhidade e dar aos frutos: cór, O SR. ANTONIO CAR!.OS - SOu 
sabor e, acinia de tudo, uma aen- grato·. ·a V. Exa. pelo seu aparte. E 
sidqde Que os tornarão supel'iores devo dizer que a estrada que deve li­
ao.s. da Argentina, propiciando- gar São Joaquim a Lages é uma es~ 
lhes uma oomercializaçãQ fácil. trada que, ainda há pouco, tinha uma 

Assim~ Sr. PresJ'dente e Srs. Sena~ balsa a perturbar o seu tráf~g.9. 
dores, áe desenvolve êsse notável re· Em virtude de emenda de autoria 
latório 'cte um dos maiores técnicos do Senador Irineu Bornhausen, apre­
europeus em floricultura e fruticul- sentada ao anexo do Ministério da 
tura, qu,e visitou o nosso Pais· em f e· Viação e Obras Púb!!cas. num dos 
vereiro ~e 1967. Lembra êle, nesse seu orçamentos anteriores, foi possível 
relatóriO, que o Brasil tem gasto, na destacar dotação de cinqüenta mf­
:importação apenas de maçãs. 25 bi- lhões de cruzeiros antigos, e uma 
lhões d~ cruzeiros antigos por ano. ponte foi, de fato, construida. Mas a 
Faz um. cotejo, dos mais interess•:ln· 1 estrada pavimentada, de macadame, 
tes, enti"e o custo de uma unidade I está em colldições precárias. 
dessa es~écie no Brastl e na França. Há outra estrada que liga Sâó Joa-

Na: Europa - diz êle - o s'l- 1 quim ao põrto de Tubarão. Esta so­
lãrlol de um trabalhador rural, não ! be, em pouOQS quilômetros. do nível 
espeçializado,· é de 4 !ra.ncos por I do mar a. cêrca de 1. 200 metros. 

cializados. ve;o ao Brasil a oonvite de um~ 
A assistência técnica francesa 1 so::iedade agrícola Cl'iada no pe1u€;ri{} 

poderá, talvez, se traduzir pela 1 ~'l~n~cípio . de Fraiburgo, Mu~ücít?.iO 
formação de eng-enheiros e de téc-~ eSt-e colomzado por um C}dadaq 
nioos. agrícolas brasileiros, que francês. que há ?1-Uitos a~os v~i~ par~ 
constituirão o quadro e a equipe I o J?r::tsll ~· a9-m•: se ded1~0"? a msta .. 
das novas explorações l<:tc2o da mdustna made1re.rn. 

Sêbre nosso plano Pessoal esta- ~,Ias,· em Santa Catarina, como 
mos, igualmente, dispostos a acoM 1 V :~Exas. sabem, a reser'fas. flm~esüüs' 
Jher em nosEas explorações na e3.ao-se acabando. A granae rtqueza, 
Franca, engenheiros agtónomo.~ e d? ;neu Estado e?tà s.e esgotando. 
pessoá.s do quadro superior brast- Ja sao pou.ccs os pm~aJs q~e mere·, 
1eiro. em estáO'ios de apzrfeicoa- cem uma mstalaçao mdustr1.al para 
menta. "' :$ - sua _exploração. o q,~e .se e_sta fazen-

p t ." s a·o se·a do e como que a l_Iqmdaçao da sut~ 
ara que 0'-~~ es a a! . J 1 rese'·va florestal Procura-se reflo­

coo~dt:nuQa, ser~ necessarw qu~ lrestàr e, aind~ agora, o Conselho 
tenLamos em maos uma assoem Nacional de Comércio Exterior baixou 
çã.o com um grupo _:Evrard. (oU a uma circular muito sábia, prolbindo 
Safra), com a, direç~.0 técmc~, a-S a exportação por quem não reflo·....._ 
umdad~s a se1em crmdas _para a restasse. Mas existem vastas áreas ' 
produçao de frutas e~ropmas, na nos vales dos Rios do Peixe, canoas, 
qual poder:í ser encaixada a de Maromba.s e até a fronteira da Aro-en~ 
"pequenos frutos'', para conservas tina eEpedais par.a a rfuticultura"'e~ a 
e sucos-:• florícultm·a. E êsse cidadão francês, . 

E conclui: P1·e5idente da Sociedade dos Munl-
"Estará o Govêrno brasileiro cipiDs do meio Oeste catarinense e 

disposto a encorajar e financiar Pre!eito do Município de Fraiburgo,_ 
a produção industrial de frUtas Sr. René Frey, trouxe para o Brasil 
européias no Brasil?" um grupo de famílias france.ss.s que \i 

O ret"atório, Sr. Presidente, é r1e está fazendo um notável trabalho np 
uma objetividade admh·ável e reveJa setor da fruticultura. 
tal conhecimento que eu não venci a j Em ·1963, essa. sociedade começar:í 
atenção de trazê-lo ao conhecimento 1 a produzir um tipo de maçã, "1naç.á 
do Senado. spur", que hoje é ·considerada a de 

Vencida a Sena do l\Iar, no Esta- maior rendimento no mundo e já 
do de Santa Catarina, tôda a área; estão fazendo alguns experimentos no 
até a fronteira da República Argen- plantio e produção de um fruto cuja 
tina, é área da Bacia dos Rios Pa- espécie foi selecion~da na C~lifórnia 
raná-Uruguui, tanto que as águas, a e QU~ se denomina· nectarina e que 
partir da Serra do Mar, já nos Mu-! subst:tu. A 

nioípios. de São Joaquim, de Lages, subshtu1. com vant~gem. o pe:<=sego . 
de Rio do Sul e Canoinhas, não cor· Mas é preciso dar dimensões regiOnais, 
rem para o Oceano Atlântico. São e ~té mesmo nacionais, a êsse notável 
águas tributárias do Uruguai, através tr~balho qu~ se realiza no ,..Vale do 
dos Rios Pelotas Marombas· canôas R:o do Pe1xe, tendo como cent.ro / 
Peixe, Chapecó, 'das Antas,' Iracem~ Fralb~rgo e o Município de . São 
e Peperi; águas tributárias do Rio 

1 
Jo~qmm. 

Paraná através do Rio IguaçU, do Ainda agora acabo de receber um. 
Rio Negro e outros que correm na oficio do Prefeito de São Joaquim, 
fronteira do Estado do Paraná. comunicando a realização da Festa 

Com exceção dos ca.rupos de Lajes, da Maçã e Produtos Derívados, em 
utilizados para a pecuária, o terreno 1968, e· pedindo auxilio do Govêrno 
é o que· cl1amamos de terreno dobra· Federal. V .ou ler êsse documento, para 
do. Quando muito encontram-se, a conhec~mento da Casa: 
partir do Rio Canos..s, do Rio Marom- PREFEITURA MUNICIPAL bas e do · 
bas e do Rio do Peixe. áreas deno- DE SAO JOAQUIM 
minadas na regiã,o como coxilhões. E'stado de Santa Catarlnri. 
onde o relêvo do solo é mn pouco São Joaquim, 3 de abrn de 1967 
amenizado, mas, em regra, a agri- OF.PM-51-67 
·cultura se faz ·nas fraldas das mon­
tanhas. 

O relatório assina!a que ê.sse tipo 
de terreno com 1!ssa topografia, náo 
é s.canselftado ao plantio, em grande 
escala, do trigo, do milho ou de 
outras culturas M tubsistência. A 
região se prt ,ta especialmepte à 

Ao Exmo. Sr. Senador 
Dr. Antônio Carlos Konder Reis , 
Rio de Janeiro - GB 

Senhor Sénador 
Mais uma vez, venho à presen­

ç.a de V. E~. como Prefeito dêste 
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O Diretor-Geral da 8€cretaria do Senado Federal, no uso de suas atribuh:~ões, deferia os Eeguin{f:s ref!uerirnentos: 
de Saiâr!o-F'amUla. na t01'ma do a1·t. 160, item 35, da Resolução n9 6, de 1960: · 

' 
~ ~Q Req. ·l SERVIDOR CARGO I 

- '---·--------,-- ___ · _! _______ _ 

DEPENDENTE($) 
GRAU DEr 

PMlJlNTESCO 

n~-1.429·6& 

m!-t.m-e6 
DP· 280·67 
DP· 182·67 
lJP,- 225~67 
DP:- 287-67 

lj Claudioncr de Anil!jo Banoo - Radi.otécn~c\l PL·9" ••••••• I Sidney, Cla..uc.!ionor, ' !i J~ITCi e 
J José Avgu~to 

1 Gonçalo de Melo Arn.ujo Farins - Ame. Sec. PL-1.1 -.~ •.• 
1 

· Francisco 

I Antônio_ Luí2 dtt ~-O('lut - Ajud. Py~te!ro P!.-7 ~~·--•····· · L':Ji~ .t:'môJüo 
José Lurz dtls Santos- Aux. Port.alia PL-10 ................. \ ~n~dllo 

! Joí:.'e Mi:~uei da BHva - AUX. Portaria PL~9 ......... '" ... : Ma:riu. Iêtia 
j Jooé Dorulnsues Nezi '- A*itl:t. Lhnpe-.:a PLA13 ....... d ••• J La,erte 

·I ! . 
r -r-----·-----------

' 
' :de Averbaçti.o de Tempo de Se:rv!-ço, ni'. tm·mfl. õo a.rt. 160, H-em 9, áa R-t".:lolu~·ão n•: G, de lf60: 

1 Filho 

' i 
I 

I I 
F'!Jl\Q 
Filho 
Filha. I 

F'iH1o 

··----'-··---

J.N\ÇlQ 

Indeferi(! O 
Rest-a belec{>!' 

Mitntet· 
Rest-abtleCC'l'" 
Cessar 
CessAr 

J 

l ---t------~~ --·--------·-----
' i 

! TO'tAL_l 

PIAS ! 
i ! 

. ~' Req. SERVJDOR. - CARGO OBSF;iWAÇóW> 

I 
1· ·--.-... -------- ------I --··--r---..,-----·----~-------~ 

DP-' 196-67 
DP--~ 221!-67 
DP-J_ 12S-67 

DP· 248·67 
DP·. 124-67 
DP- 176·67 
DP·, 306c67 

j" Lydia daõ Dores MO.Ltlt - Enfei'hletra PL-'l .........••• ; .) Estado do .tUnnzono.s I 
1 ~t.hm· c~·"\'s-Jho Calmon -:- Aju~. Conserv. Doc. PL-7 •••• 

1 
Est<\do do EsP~it.o Sa-~to! 

\"\alter D1n da co~tu- Aux. sec. PL-11 ................. , D.N.R.RU. -lv •. da Saude] 

I I 
Haroldo Pereh·a Fernandes - Pesq, Orcam .. PL-10 •••••••• j-Sec. F'ilumças - MA. { 
.lofio Batista. de Oliveira - Aux. Sec. PL-11 ............. j ExércHo i 

f Nels-on Ft'rrein~ do Nasciment-o -..Servente PL-14- ······1 Exércit-o j-I Ben<dlt~ João Agrtiar Filho - Of. ~Ómbamento PL-8 •••• i D.E.S.E.P. ~ SP j 

1.298 
1.825 

2.liB4 
8.510 

Sll 
261 

1.238 

d
1
e Licenças, na forma dos auts. 160, ite-:Os 18, 35 e 37, e 270-, nO? I, tia Resohlç[to nt? 6, de 1960: 

I 
I 
i 
' I 
I 

Tempo ji\ a.ve-.rbnào ÜlJ.'qldte-se) 
Tortos efeitos tegais 
E,;.cJu.sjvo .paxa ~-felln de apo:,enta .. 

dol'ia 
'Todo.s efeitos leg-a.fs 
Todos efeitos legais 
Todos efeitos legais 
'1'0doo efeitos legais 
'l'odos ereitoo legais 

---" :------~-------------------------

j
l PERíODO TOTAL I 

SERVIDOR - CARGO OBSil'RVAÇõES 

• PIAS I 
--~--· ~'------..;-..---:---------~ · ! . - . I I 
DP· $19-67 Heliantho de Siqueira -Lima - Of. L-eg, PL-6 , ••• ,.._ .... •· 27-4 a 25A6-67 60 

Tratamento de saúde 
Gala - 11 Art.. 158" 
Lcença. esp~ciai 

DP- 1!88·67 1 Franclecc Qlynrpio Gomes - Aux. Portlnia PL-3 ........... f 7 a 13-3-67 .2~ ljl 
DP-- 250-f11 \ Bélio dP .sou.zn - "Pl'O·labóre" ..• · .............. _ •••••••• ··~ 9 a 17~3·6·7 , 

---1-- I _____ __: ______ .:.__..;...__;_ ___ _ 
I 

Dih~r~os, na forma do art. 160, item 9, da -Resoluç[o nQ 6, de 1960: 
I 

-----i-----------------
I 

. I 
:N' ~q .. i tlERV!DOR - CARGO ÁSSUNTO 

. l l 
---1---:--......,..--~-----~~--~---------

DP- aJs-t~7 I Claudio Cru:los Rodrigues costa __.... AUX. Leg. PL-9 •. ~ •••• 
DP~ 321-61 'Nerione Nune:: Cardoso - R-edator PL-2 ............... _. 
DP~ 309-6i \Hélio Corva-lh'J dn Sih·a - O!. Lrg. PL-6 ............ h •• 

_:_ \ 
' 

./inota.ção de cert-ificado 
Anot-ação de CC'rtificada 
Anot.a~_;~.o de cert-lflcado 

OBBEUVAÇOES 

... : 

.l 
~ 

.... 
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O Diretor~Gerat di Secretaria. do Senado Fe .. ~ral no uso de suas atribuições, df'feriu os scgt;illtes requerimentos: 
de Salário~Famílír, na for:1m do mi. 160, Item 35, da Re:::olução nQ 6, de 1960. 

GRAU DE 
Nll Req. &ERVIDOR - CARGO DEPENDENTEfSJ INiCIO 

PARENTESCO 

DP- 239-67 
I i .Josá Pacheco de PinhO - Aux. Limpeza PL-15 .....•.••. I Ltmtila Eunice da Silveíra Pi­

nho e Célia, Cléria, José e 
Raimundo 

Esvêsa 

-fv 

DP- 303-67 
DP- 283-67 
DP- 91-67 

• PP- 279-67 
DP- 285-67 

DP- 251-67 

I 
Sezefredo Mayolino - Aux. Limpeza PL-15 ......•.... :. 

I 
Nereu Rilva RoHm - Red.. A. Doc. Parl. PL-'2 ........... . 
Ary Cicero ele Moraes Ribeiro - Pesquisador Orç. PL 10 .. 

! Cidelino Pereira da ~osta - A~x. Limpeza PL-13 ....•.• 

\ 

Evaldo Gomes Cawell'O - Contmuo PL-12 ............. ·j 
. . I 

\ Wilton Dias Viam:a - Motorista PL-10 ·- ···· · ·· · ·· ······1 

.Ricardo e Roberto 
Izabel . Rodrigues Rolim 
Ro,sn, Nemer Ribeiro e Cícero. 

.Erich .. 
A.m:~a. Regina 
Terezinha Gomes Carne i r o, 

Evaldo, Marcos Tadeu, Maria 
de Fátima e Teresa Cristina 

Wilton 

e 
.FilhO! 
'Filhos 
Espêsa · 
Espõsa e 
Filhos 
Filha 
Espó$a 

e 
Filhos 
FJlho 

Março;67 
Janeiro;67 
J:meiro;67 

,Janeiro;67 
Dezembro· 67 

Março/67 
Março/67 

de Averbação de Tempo de Se-rviço, na forma do art. lGO, item 9, da Resolucf.io n° 6, de 1%0: 

N9 Req. SERVIDOR - CARGO 

I . 

REPARTIÇAO 
TOTAL 

DIAS 
OBSERVAÇõES 

-----1 - . I ·.: .. ··· • 
l Adilson V1ann.t - Aux. Sec. PL-11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Exército 

-~~--

338 
709 

6.271 

'l;'odos efeitos legais 
Como diarista 

DP- 202-67 
DP- 106-67 I José de Mattos Cabral Aux. sec. PL-11 ............•... i :?<\·. A~r.· ... 

Abdon Vjcm)te Mlirti,ns - Motorísta PL-10 .... , ....•..... 1 :M.)'.P.~ \ 2.097 

Como mensalista, para todos efeitos 
legais 

Todos efeitos legais DP- 229-67 
DP- 231-67 

DP- 247-67 
DP- 226-67 
DP-1.446-66 

Luiz Motta da costa - Guarda Seg. PL-9 ............. ·1 (Exércitm -- M. Aer. 

Jayme dJ Rczet~de Pacheco - Motm·ista PL-10 ........• Exército 1.236 
235 
761 

Já averbado, devendo co.nstat como 
Zona de guerra 

Todos efeitos legai$ 
Todos efeitos legais. 
Todos efeitos legais. 

Teresa Creusa de Gôes Monteiro Negreiros - Of. Leg. PL-61 MEC - GB 
J Luiz Gonzaga Pereira do Nascimento - Aux. Leg. PL-10 l IAPF 

I I 
Diretoria do Pessoal, em Z5 cic abril de 1967. Maria do Carmo Rondon .Ribeiro Saraiv'a Dil'etora de Pessoal. Evandro .Mendes VfQnn(l., 

Diretor-Geral. 
-------- -- :;,·- ----

DIRETORIA DAS COMISSõES UNIÃO INTERPARLAMENTAR 
I 

COMIBSAO DE TRANSPORTES. I GRUPO BRASILEIRO 
• COMUNICAÇõES E OBRAS \ De ordem d.o Senhor Presidente, 

PúBLICAS conVoco a comissão Executiva dO 
Ata da 4!!- reuniãO, realizada. e-~n' 26 <le: Grupo Brasileiro da Uni~'? Interpa.:-

abril de 1967 lamentar para uma reumao a reali· 

As dezesseis horas do dia vinte e 
seis de abrH de mil novecentos e ses­

'Senta. e sete na Sala das CoroiGsões 
do SenadO Federal, sob a presidência 
dente, presentes os Senhor-es Senado· 
do Senhor senador José Lelte, F:·est­
res Líno de Mattos e Carlos Linden­
berg, reúne-se a comissão de Tra-ns­
portes, ComunicaçõeG e Obras Pú-
blicas. · 

Deixam de comparecer, por motivo 
justificado, os Senhores Senadores 
Arnon de Mello e Celso Ramos. 

.. _ ~ lida a ata da reunião anter!or e 
em seguida aprovada. 

Iniciando os trabalhos, o Senhor 
Presidente concede a. palavra ao se­
nhor Senador Ca.r los Lindenberg que 
emite o seguinte pal·ecer: 

- Pela rejeição do Projeto ·de Lel 
da Câmara n? 286, de 1966, que "disp 
põe sôbre a concess~ de tz:_~porte 
gratuito, ou com abatimento, nas es­
tradas de terro da. Rêde Ferroviâria. 
Federal S.A. 

submetido o parecer à discussão e 
votação, sem restrições é aprovado. 

Nada mais hav'endo a. tratar, en· 
cerra-se a reunião, lavrando eu, Car­

- melita de Sousa, a presente ata que 
uma. vez Uda e aprovada, será assina-­
da pelo senhor Presidente. 

zar-se às dezessete horas de têrça­
feira, dia 2 do mês próximo, na Sala 
da. comissão de Relações Exteriores 
da Câmara dQS Deputados. (a) A. 
Lazary Guedes~ Secretário-Geral. 

ATA DA REUNIAO DA COMISSAO 
EXECUTIVA, REALIZADA EM VIN­
TE E CINCO DE AGOSTO DE MIL 
NOVECENTOS E SESSID>'TA E SEIS 

As dezessete horas do dia vinte e 
cinco de agôsto cto ano de mil nove­
centos e sessenta e seis, na sala da. 
Comissão de Relações Exteriores da 
Câmara dos Deputados, reúne-se a 
Comissão Executiva do Grupo Brasi· 
leiro da União Interparlamentar, pre­
sentes os membros Senhores Senado-­
res Rui Palmeira, Presidente, Gi1ber· 
to Marinho, Segundo Vlce-Presidente 
e FHinto Müller e Deputados Antônto 
Feliciano, Primero Vice-Presidente, 
Souto Maior, Tesoureiro, Unírio Ma­
cha-do1 Benedito Vaz, Franco Montoro, 
Newton Carneiro, Nelson Carneiro. 
Segismundo Andrade, Benjamim Fa­
rah e Altino ~achado e mais os Depu­
tados Oscar Corrêa e Teófilo Andra­
de. Havendo número legal, o Senhor 
pyesjdente declara aberta a se1>são. lt 
lida e aprovada a. ata. da reunião an­
terior. Em seguida., o Senhor Presi­
dente esci1..rece que a presente reu.nião 
fóra. convocada. a. flm de proc"eder~se 

ua ueu:gaçao, respecuvamente 1 os Se­
nhores Fernando Lara e Carlo;> cas~ 
tello Branco. Pede a palavra o Depu .. 
t..ado :r-tewton carneiro para. :;olicHa.r 
seja. designado um membro dQ Grupo 
Brasileiro para. substituí-lo na Comis­
são Executiva. do GRIA. Resolve a 
comissão, por unânimidade, que a co­
ordenação dêsse nome será feita du.­
rante a Conferência de Teerã. Finall­
sando os trabalhos, a comissâv a.pre ... 
cia. o nome do Deputado Xavier Fer· 
nandes, que apresentou seu pedido de 
ad-eGão ao Grupo. Nada mais haven­
do a tratar, encerra-se a reunião àS 
dezenove horas e, para constar, eu, A. 
Lazary Guzdes, Secretârio-Qeral, la­
vrei a presente ata que, depl)ls de li· 
da e aprovada, será assjnada pelo Se­
nhor P:reslàente. 

REPRODUZ-SE POR TE'R SAlDO 
COM INCORREÇõES 

COMISSJW DIRETORA 

à escolha dos parlamentares a serem 
mdicados pelo vrupo para integrarem 1 

a conterêncu:.- de Teerã. Com a pala~ 
vra o Senhor Nelson Carneiro propõe 
o,s nomes ;.los Senhores Senador Adol· 
pho _ Oliv~!ra.. Franco e. Deputados 
New.ton. Çarneiro, Vice-Presidente do 
GRIA, que se reunirá por ocasião da 
551!- conferência, Oscar Corrêa, relem­
brando os grandes serviços que êste 
tem prestado à União, Unírio Macha­
do, em razão da colaboração que sem­
pre tem dado ao Grupo, e, por ser de 
opinião que de cada delegação deve­
rão partícipar elementos que ainda. 
não integraram delegações às confe­
rências Interparlamentares, os Senho­
res Teôfjlo Andrade e Nicolau Tuma. 
O Senhor Souto Ma-ior pede a pala­
vra para recordar os relevantes servi­
ç,os prestados ao Grupo peio Deputado 
Beri.edíto vaz e inda.ga por -quê a 
omissão de ISCU nome. A palavra é 
conceQkla ao Senhor Benedito Vaz 
que esclarece ter sido consultado .sô­
bre. ..se -desejava participar da Deleg-a­
ção, mas que, em vlsta da campanha (Publicada no DCN - Seção II -, 
eleitoral em Goiás, viu-se obrigado a I de 25-4-67 pág. 735-6 
recusar o convite. o Senhor Presi-
dente põe em votaçã oa proposta do 

1

· 5~ REUNIAO EM 30 DE MARÇO 
Deputado Nelson Carneiro, .que é DE 1967 
aprovada por unanimidade. A seguir 1 . _ . 
é aprovada, também por unãnimida-

1 
Sob a pres1dencla do Sr. Mo:ura. 

de. proposta do Deputa elo Nelson Car- 1 Andrade Pres!dente, presentes oa _se­
neiro no sentfdo de ser indicado tt nhores Nogue1ra. da Gama, 19 <VIce ... 
SenhOr Paulo Affcnso Ma-rtins de 

1

· Presidente, Gilbertq Marinho, •99 Vi­
Oliveira para. secretariar a Delegação ee-Presidente, Dinarte Mari;;, 1" se­
da Câmara dos Deputados à 55' Con- • cretário, Vitorlno Freire, 2Q Se<%eté.· 
ferêncla. P1·ossegul.ndo noo trabalhos, I rio, Edmundo Levi, 39 Secrf$ário. 
o senhor Preside-nte informa- que os Cattete Pinheiro. 49 Secretâ-rio, Quido 
comitês de Imprensa do Senado e da: MondJn, 29 Suplente. Seb,astiã<Y Ar· 
Câmara. indicaram, pat-a. participarem cher. 39" Suplente, Raul Giubert-1,. 47 



Buplen"te, reúne-se a Comissão Dire­
tora. 

Deixa de comparecer, por motivo 
justificado, o Senhor Atilio Fontana, 
111 Sup1ente. 

A ata da reunião anterior é lida e, 
sem observações, aprovada. 
~ comissão examina e indefere re­

cursos .lnterpi::tstos pelo Oficial Legis~ 
lativo, ,PL-6, Arthur Botelho Casado 
Lima, )Sôbre a não inclusão .. de .fun­
cionários requisitados por outros ór­
gãos, n,a lista. de merec•mento. 

Em Seguida, aprec::la o recurso de 
Gilberto Fernandes Alv~s. Oficial Le­
gis1ati'OO, PL-6, que é igualmente in­
deferJdO. 

Contfnuando seus trabalhos, a Co­
missão •examina o DP 1.472~66, em 
que Af\selmo Nogueira Macieira, As­
sessor Legislativo, PL-2, so11cita sua 
aposentadoria. 

O Sr; Presidente relata o processo, 
~sendo Voto vencido. 
, A comissão decide seja elaborado o 
respectiVo Projeto de Resolução e re­
'metido }lo Plenário. 
1 A segUir, a Comissão Diretora apro­
IVa, por· proposta do Senhor 2Q Vice­
Presidente, o uso do crédito extraor-

1 dinârfa nara firo de transporte aéreo 
I dos par\amen tares. 
I A Comissão Diretora resolve desig· 
1 nar os ISrs. li?, 31? e 4? Secretários. 
1 

para constítuirem um Grupo de Tra­
balho encarre-g:;!.do rle estudar e ofe-

1 recer su~estões referentes à constru-
1 ção de unidades residenciais para se­
I nadnres. Ficaram os aludidos parla-
1 mPntares a.utorir.ados a manter entenM 
, din1ento~ Com as autoridades que pos­
, sam ajudar a resolver o assunto. 
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1' Vaga. - decorrente. da aposen- 1 Merecimento Absoluto - de acõrdQ De Oficial LeglJlativo, PL-6 a PL-6 
tadoria de Maria de Lourdes Oli-veira cem o artigo 29, parágrafo único, da - Critérló ~ .. Antigüidade: 
Rodrigues Of1cial Legislativo, PL-51 Resolução n9 19, de 1962: Alberto Pe- Lis Henri(j,Íles Fernandes 
(Res. n9 58-66) · reira da Cunha · De AU.Vliar Legislativo~ PL-7 a Of!­
De Oficial Legislativo, PL-6 a PL-5 - ' De Auxiliar Legislativo, PL-8 a cial Legislativo, PL-6 - Acesso -
Critério- Antiguidade: ~L-7 .- Critério -,Merecimento; Lé- Merecimento Absoluto, nos têrmos do 1 

Seba.stião Veiga ha Pmto F~r.raz . _ artigQ 29, parágrafo único, da Reso-
De Auxiliar -LegislaUvo, PL-'1 a "01!- De Auxtlwr Leg:slativo, PL-9 a luçâo n9 19-52: 

cial Legislativo, PL~6 - Ace~. PL-8 - Critêrlo - Antigüidade: Ar-! Alexandre Marques de Albuquerque 
Merecimento Absoluto, nos tê.-mos do naldo Gomes Meno · · . 
artigo 2?, parâg1'afo único da ResoJu- De Auxiltar Legislativo, PI.-10 a De Auxiliar Legislativo, PL-8 a 
çáo n9 19-62: PL-9 Critério - Merecimento: PL-7 - Critério - Merecimento; 

Francisco Marinho Bandeira de Mel- Vilson Tt\UHk Chemale 
José Ne:v Passes Dantafi lo Júnlor - De Auxiliar LegislativO, PL-9 a 
De Auxutar Legislativo, PL-8 e PL-7 4~ Vaga - decorrente da nomeaçno PL-8 - Critério -.,. Merecimento: 

- Critério - Antiguidade: de Sarah Abrahão, Oficial Legislat1- Mariza Carvalho ·Leite Guimarãell! 
Eduardo Rui Barbosa vo, PL-6, para outro cargo <DCN de De AuXiliar Legislativo, PL-10 a 
De Auxiliar Legislativo, PL-9 a PL-8 13 de dezembro de 1966) ' PL-9 - Critério - AntigUidade: 

- Crltérlo - Antiguidade: De Auxiliar Legislativo, PL-7 a Jane Romualda Silva 
Paulo -Rubens Pinheiro Guimarãe~:~ Oficia~ Legíslativo, PL-6 - Acesso - 7~ Vaga - decorrente da aposenta­
De Auxiliar Legislativo, PL-lO a Merecimento Absoluto, contonne de- daria de Luzia Jeanne Marie Lisboa 

PL-9 - Critério - Merecimento: termina o art. 2<', parágrafo único, Robichez, Oficial Legislativo, PL-4 
Lourival Francisco Lopes da Resolução n9 19, cJe 1962: Eduar- (Resoluçãc n9 1-67) 
~ Vaga - decorrente da nomeação do Leão Marques. De Oficial Legisla~ivo, PL-5 a PL-4 

de Nai-r Ca-rdoso, Oficial Legislativo. De Auxitiar Legislativo, "pL-8 a PL-7 - Critério - Antigüidade: 
PL-3, para outro cargo (Res. número - Critério - AntigUidade: - Cid se- .· 
62-66) bastião d~ França Brügger Ily ~odngues Alves 

D
0
e Ot~i~ial Le~islatz1'vo, PL-4 a ~L-& De Auxtliar Legislativo, PL-9 a PL~8 De Oficial Legislativo PL-6 a PL-5 

- rt erio - lherec mento: - Critério -- Merecimento: José Car·l- Critério - Mereciménto: 
Odene~us Goncalves Leite 1 v·d 1 
D 01· . Z L . l r PL 5 PL 4 os 1 a e .. t~1a egls a -~vo, - a - De Auxiliar Legislativo, PL-W a Jorge Palva do Nascimento 

- Criteno - Merec1mento: PL 9 c ··t · .· . A t" ·· "d d c . . . - - 11 cuo. n 1gu1 a e: arlos De Auxiliar Legislativo PL-7 a Oj!-
Deolmda: Man9: Pe1_xoto Braga do Carmo Moreira . · cial Legislativo, PL-6 :._ . Acesso _ 
De (!fic~al Legzslatw? •. _Pl.-6 a PL-5 5\l- Vaga - decorrente da n.posenta-~ Merecimento absoluto nos têrmn.::: do 

- Cnténf' - Mere91mento: Mar1a. .do-ria de Eurico Costa Macedo, Ofi~ artigo 21? pal'ágrafo imico ·da Re<:o-
He1ena Bueno Brandao. cial Legislativo PL··3 (Resolução ntl- lução no '19 62: ' --

De Auxiliar Legislativo, PL-7 a Ofl- mero 78-66) ' · - · 
cíal Legislatitto, PL-6 - Acesso - De Oficial LegislatiVo, PL-4 a PL-3 1 Hugo Ru1r~6l}es de Figueiredo 
Merecimento Absoluto. nos têrmos do - Critério - Antigüidade: Leopoldi- D A T L · 1 t• PL 8 PL 
artigo 21?, parágrafo único, da Reso- na Ferreira Neves e_. 1~:;1 tar e.a~s .~. wo . - a -7 
lução 19~6~:- Edina. Bor~es de Oliveira De Oficia! Legislativo, PL-5 a PL-4 - cr.ltér~o - AntigUidad~. 

De AU·X1Jwr Legz_slatzvo, PL-8 a - Critério _ Merecimento: Cláudio Therezmha Duarte Sampaio 
P~-7. - Critério - Mere.cimento: Ideburque carneiro Lêal Neto De Auxiliar- LegislatiVo. PL-9 a 

E' tarribém incumbido o Sr. 3Q Se- Diva Falco!l~ de Ca~valho De Oficial Legislativo, PL-6 a PL~S~ PL-8 - Critério- Antigüidade 
, cretárto de tomar as necessárias pro- De Auxtllar Legzslattvo, PL~9 a _ Critério _ Merecimento: Romeu José Lucmn Dantas 
vidência.'i para a a:present.ação de um PL-8 - Critéri?. -.Merecimento: lo- Anuda · De Auxiliar Legislativo PT .. ~Hl a 

· esturfo d~ aumento da. área utili~ávet ne Ramos ~~ Figuen:edo. De Auxiliar LcgisTat!vo, PL-7 a O fi-~ PL-g _ Critério _ Mereciffient.o· 
'do Senado Federal. Após ~ste Ievan- De Auxtha: ~e.rnslattvo, !'L-lO ~ cial Legislativo, PL-6 _ Acesso _Me- . . · 
t.:yrn?nto. devera R11a Excelência nro- PL-9 - Cr1téno Antlgü1dade. recimento Absoluto, conforme deter- Waldemar Rtbeiro do Vale P1lho 
por, a. Cbmis3ão Diretora. as medirlas Mauro Motta Burla111;aqu! mina 0 artigo 29, parágrafo umco, da 8~ Vaga -:- decorre~te da ap?Senta~ 
rme ~e f\zerem mister para exe-cução 3~ Vaga - decorrente da nomeação Resolução n9- 19 de 1962· Arlete Be- dona de Drnah Martms Perácto, Au~ 
do nlano~ de Gllda Leal Costa, Oficiai Legisla- lata Tapajós ' · _ xiliar Legi~'o.tivo, PL-8 <Res. 4-67) 

Pr:ossegpindo em _seus t.mJ;alhos, a tívo, RLM3, para outro cargo <Res .. · · De Auxiliar Legi.slativo, PL-8 a PL-7 De Au:riliar Legislativo, PL-Q a PL-S 
Comf~<:i'-in· Diretora acolhe parecer do 63-66) . . . . -Critério -Merecimento: Maria de _ Critério _ Merecimento: 
Sr. "" u~.,"-?resl.ãente, quanto à apli- De Ojtctal 1.-emslatwo. PL~4 a .PL-3 Lourdes Pena Fonseca 
caC'D" .... , n•1e preceitua a Resolução - Critério - Merecimento: Léa José Maria Luiza Soares de Castra 
J19 n. ,.-: ... : 1!J63. que aumentou o nú- da Silva De Auxtliar Legtslativo, PL-9 a PL-8 De Auxiliar Legislativo PL-10 a 
mero de Auxiliares dos Gabinetes dos De Oficial Legislativo, PL~5 a PL-4 · Critério - AntigUidade: Helena de PL-9 _ Critério -. Antig~fdade: 
Membros da Mesa, dos :Líderes da - Critério - ·Antigüidade: Georgeta Moura Lara Resende 
Maioria e'Minoria, pa.ra- efeito de apH- Kuntz De Auxiliar Legislativo, PL-10 a Franclsc& J<Jsé Noletô Neto 
cacão do 1 disposto no atti"go 143, da De Oficial Legislativo, PL~6 a PL-5 PL-9 - Critério - Merecimento: Nada mais havendo a tratar, o Sr. 
Resolução1 nÇI 6, de 1960. - Critério - Antigüidade: Rui Ri- Paulo Jorge Caldas Pereira Presidente encerra os trabalhos, la-

A Comissão Diretora promove. a se-I beiro Ca:rdoso · 6• Vaga- decorrente da aposenta- vrando eu, Evandro Mendes Vianna, 
Jrllir, nas, vagas abaixo relacionadas, _De Au:r~liar _Legislativo, PL-7 a O f!- daria de Maria Cherubina Costa, Ofi-)Oire.tor-Geral e Secretário da CornJs .. 
os seguintes funcionàrlos: , . • e~al LegiSlatwo. PL-6 - Acesso -1cial Legislativo, PL-5 (Res. 85-66). são, a presente e.ta. • 

• 



790 Sexta-fc·lra 28 DliiRlO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Abril d.e 196i. 

MESA 

JARENA - 61?) <MDB ·- Al\.1> 
PrasMente - Moura Anãll.\d!l. -~ 3? Secre~ãr.io - Edmundo t·eVi 

. 41' Secrertmo - Cllttete ?inhei.ro 
l'> \rice-Presidenie - Nogue1ra da (AREN.\ _ PAl 

.aama - (MDB - MG) 19 Suplente - 'Attmo Fontana. 
, 217' Vice .. Pres1dente .....: GHbt:rto !.~a· IARENA - SC> 
linDo - (ARENA - OB) 2" Sup:ente - Guido Mo.ndin 

~ 19 Secretârio - Dinarte 
'6RENA - RN> 

29 · secretá.r!o - Victo:rjno 
~ARENA - ~iA). 

Mariz 

F.r;;ire 

<ARENA - .RS) 
39 &l.JplPm~ - Seba~tlão Archcr 

(!\IDE - \lA) 
49 Snptn-.re - Raul Giubertt 

{ARENA- ES) 

liderança 
DO GOVf:P.NO 

Lider - DanJel Krieger - C.\.RDL\ -· RS> 

DA ARENA DO M D h 
Lider - Filinto Miiller - O.T'r) LlC.er - Aurê:io Vianna - rQ-B) 

Vlce-Lideres! 
Wilson Gonçah·es - <CE' 
Antônio Carlos - (SC> 
rtui Palmeil'a. - (PB) 
Manoel VHaça - ffiN} 
Vasconcello.i Tórres - (R-1) 

\'lce-Llàrr<>s: 

:Se-?crra Nero ...... fMT) 

Adalberto Senng. - (ACRE). 

Lino fie Ma!-ns - <SP) 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
C7 ntcmtros) 

COMPOSI'ÇAO 

Presidente: José F.nni!·Lt> 
tt:ce·P.resfdente: Jú.lio Le!U 

ARENA 
in"Ul..\"Rt:g 

J•?Sé Fcl!ciauo 
:Ney Braga 
.João Cleop11a;; 
":tevtôni-o Vilela 
JúUo Leite 

José E.1mh'ib 
!\llárioa .Uarl.lm. 

Att.iHQ Fonüln:~ 
r..eandm Maciel 
I3eneàtCt<J VaJlsUares. 
Arlolpho f'rEmc.fJ 
!5i;J.~lredo Pai!hi':cP 

MDB 
Au-rálio Vian..'U 
l?Dti.ro Lu~lovico 

secr~t:irio: J. Ney Pn.ssos Da.ntaa. 
ll.-:IW"ióes· Quarta.s-felr~i àl! H hOl'a3. 

.COMISSÃO DE CONSTITUIÇM E JUSTIÇA 
Ul Memoroo) 

COMl'OSJ ÇAó 
Pl~;shleute: M!Jttm CempütJ 

Vice-~re.s.Jdente: António C~rlon 

'!rrut.A\Ul 
Mnton c-ampos 
Antàn1o Carlos 
Aloysio de Carvalh.l 
Eu.rioo ,Rezend-e 
'WiLson Gonça.n:e.G 
Petrô.llio .Portela 
Carloo Linde.r.berg 
Rul :Palmeirà 

.ARENA 

V.aQ(:oncc:oo ;J.'ôxtQs 
vaníCJ E:~teger 
Bet1etiicto Vail::Hiar~ 
Alvaro Mau\ 
Lobão de. SH·;~if:l. 
José f'elictano 
Meneze.:~ Pimentel 
Le;:~ndro M:n.cit!t 

MDH 

I 
l 
I 

i 

·I 
l Antônlo Balblno 

Dezena Neto 
Jos.aphat Mari.nhl. 

Aara.o Steu~ll'l'Uclt 
Aurélio Vianna 
Mário M~:~.rt.lns 

Secretària.!· Maria Helena Bueno Brandão 
P.cwtões; qLtarlias-feiras às 16 boras. 

....... o:. Legislativo - PL·G. I 
COMISSÃO DO _DISTRITO FEDERAl. 

(\ Membros) 

COMPOSIÇAO 
Pre:sident.e: João Abrahão 

Vicc~Presidtn+e: Eurico R~zeudt:t 

"rrvLAaE.1 
Josê Feli'Ciat~o 
Lobão da suvelra. 
Patrônlo Portela. 
Eurico R-ezende 
Attillo Fontana 

AEENA 
SUPLEU""!I 

Benedicto Va.lladare3 
Adolpho Franco 
Amon de 1.\:!eV 
José Leite 
MPllo Bra.;a 

MDB 
João Ab.rahão '\dalberln F.?na 
AUrélio Vianna Ltno de Mattos 
Secretá.rto:- Alexandra .Mello. 
Reuniões: Têl~.Js-feirns. às 16 horas 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
t9 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: canalho Pinto 

Vko-.PresiC.entt: 1Ylãrro Mt~.1 ti1L1 

AftENA 
nn1L:.r.r.s • 

carvn.lho Pinto 
c.:nlos Lindenbf'ri 
Julio L€ite 

. Teotónto Vitela 
DomJcio Gondim 
Le:Jnd.ro ao.c:el 

Márjo Mf;'.rtln.s 
)?Gdra Ludov1c:> 
LL."'1o de :..IJ:attos 

MDB 

StJ!'tr:"l'f.rtS 

Jós-3 Lei~e 
Jojo CleoJas 
Duarte Filho 
ti'f.;efredo ·Pach-eel) 
I+'Hinto Milll~ .. ~ 
'Pa.nlo "í'ürt~.i 

José Erm1l'i•1 
.J:z:aphat .r . .rar!nlb, 

.lo:.\.J Ab-ta . .háo 

Scctf~.··· ~.)~ Cl:u.:...:;~ carlo3 Rodl'lgues Cosh\ 
Reunió~.'J; QUl.nt2..;;-f-rH·as, às .t5,30 horas 

COilllSSÃO DE EDUCAÇÃO E Clll TURA 
("7 Membros> 

COMPOS!ÇAO \ 

f"';e.sldente: ;r.tlcnezcs Pimr::utel. 

VIc~~Pre-sid::nte: AJvnm Mata 

AtHlNA 

.Menezes P~mcl~tcl 
Mem de S:.t 
Alvaro ~.Hda 

Dnarte Filho 
... 'l.;oy;:la 00 ca .. ·vi-lll:() 

.Adalberto Sf>u~ 
Lino de h~ a ttos 

MDB 

B~~túrio: CJonHJ.!o Carlo~ Rodrlgu<.-s Costt 
:a.eun!õe.s: Q~-:ál'tas-iclrn.s, à~ 1&h 30hi. 

SW'LEll·~ 

Beuedtcto 1/H-lW.aaraa 
A.ntônjo Ca.rlo.s 
S1gf!fredo Pacheco 
Teotonio Villela. 
Pei.tO!liO POl'tela , 

Antt,nín B\'J.bino 
Jos!iptl'='t .l-i"arính4 

COMISSÃO DE fiNANÇt'.S 
(15 MembrOS) 

COMPOSIÇ'AO 

P~·esidentê: Ari!:emtro l-='li~"i.le!r.:do 

Vlce·PrE'sidente: Paulo SnrJ..5-aW 

ARENA 
nrur.~.!l""'" 

.lofio CleD!I:lE:i 
Mem de Sá. 
Josó LC!Le 
Leanr.lro Macia' 
Manoel Villaça 
ClOi.lomir Mlle~ 
Adolpho F1·anco 
Sigeftedo P~c-ht'co 
Paulo sar.asate 
carvalho Pint.o 
~el'Uf!,ndo Cor!'êa 

Argemiro Fi~uciJ.·ett ... 
:Bezena Neto 
Oscar Passo.s 
Arthur Virgílí() 

lltDB 

Secretãü~: Hugo Rodrigues .FiZUeiredo. 
.Beuniões: Quartas-feiras, â.s tOh. 

SU!?Lt"!.ttra 

Antttuio Cal'lv~ 
.Jowá: Gulomard 
Damcl K.rl~g-~r 
Petróuio Portel1 
.Attilio FO!Ita.nt" 
Júlio LeiM 
Mell.o Braga . 
C:1.rlos Líndemb-al\ .1 

Celso Ra...-rno3 
·Q:\;-otonío Vilel9 
Rui Palmei:-3. 

Jo;;aphat Mar!nho 
José Ermirio 
Lluo de Mattos 

Pe.;.su9.· da Quetr~ 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
(7 li1E11!BROS) 

OOMPOSIÇAo 

eresidente: Ney Brag .. 

Vice-PresidentE: Antônio Balbtno 
ARENA 

TITUL.\R.l"..S' 1S- S01"z.orrRS 

Ney Braga 
Attmo Fontam 
Adolpho P'ranco 
Domicio Gondinl 
João Cleophas 

Júlio Leite 
José Când.:.d.o 
RuJ Palmeira 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 

M.D B • 
Antônio Ba.lbln.o P~soa de Queirot. 
José Ennirio Pedro Ludovico 

Secret.ãria · M'lr'a Helena Bueno BranJlo - Of. Leg". PL·ff •. 
Reun1ões; Quima.s-ftiras, àR 16 horas. 

-
I 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

!9 MLMBROS) 

COMPOSIÇÃO 

PresJdent.e: Peu·onlo PorteiRo 

Vir.;ç--Pr~Ehltnte: José Cândido 

A. H E NA 

Potlonio Pcrt~.;a 
llomlcio Gondno. 
Alvclro .M.HJ:i 
olo.s& Cánd!dV 
Mello .Braga 
Júliç Leitu 

AarÜ.o St.e<ni.H1.!Ch 
Rui I Cftl'neiro 
Arth_ur Vii~iHc 

SUPLRR!pS 

José Guiumarà 
José Leite 
Lobão 'da S-lve.U:a. 
Manoel Villaç.a 
Celso .Ramos 
Pua~·te FilDo 

Bezr:nu Netto 
Mário M anJns 
Ada1bcno Sc!Ht. 

Scdre·,:\ri.o~ Cláudf l. Ç, Lca.1 Neto 

aeríõC's: Têrr;as-ft.•iras tts quinze horas. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

<7 MEMBROS) 

COMPOSl(,lJ\.0 

Presidente: Josaphat Marinl1o 

Vice-Pl'~si.~l>.;n\~:;;: Pl>micw Gonàin 

AltENA 
T:rrtrLAIUIS 

Domitio Oondi.n 
José Leite 
Celso , R.a.rn.os 
Paulo , Tônes 
CarloS L!ndenbcrg 

MDB 

-suru;.N'l'ES 

Jo"C Felicm.no 
Mello Braga 
José Guiomard 
Vasconcellos TôlTes 
Rui- Palmeira 

Jcsap.Qat Ma.rinlw Anrào St.einbmcll 
J~ ~ir!o- Argemn·o de Figue.U·N1o 

Sec.r~tário~ Clâudio 1. C. Leal Neto 

ll.c~iôf:s: Quarta~-Ieir~s. à.s qumze ltor~s. 
I 

: COMlSSÃO DE POLiCiO NO DAS SÊCAS 

l'í il'lEMBROS>. 

C0~1I'OSIÇJ\.O 

Presidtmte: Rui Carneiro 

Vlce-p~·es1Ucnte: Duarte Filho 

/.RENA 
' Xl'!Vl.A !lES 

Rui l?akl.en:a 
Manoel . VLllaça 
Clodomrr Milec ~ 
Júlio Uite 
Duarte :Filllo 

SUPl.ENTi:S 

Menezes Pm:tentel 
JOSC Leite ' 
Domicio Gondin 
Leandro Maciel 
Petrônio Portela 

MDB 
Rui Car;ne1ro Pessoa de Queiroz 
Auré11o jVianna. Argemiro de Figueiredo 

Secretário: Cláudio 1. O. L-t'!aJ Neto ' . 
Reunió~s: Qmnta-fejj'as às dezessete hora.::): 

I 

C<!MISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO' 
! W MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

P;-es!dente: Wilson Gonçalves 
Vic~~-Pxesldente~ Carlos L!n~t:nberg 

rp•L"LARICS 

Wilson d').:wn1ves 
Paulo Iõ;rcs 
Antônio 0arlos 
Carlos Liüdenberg 
Mem de Sá 
Etn·lco R.Pzende 

I 

A RENA 
sur:.nl'IV.5 

José Fehduno 
Daniel Kriegcr 
Adolpho Franco 
Rui Palmeira 
PetronJo Porte!a 
Clodom~r 1\Hlet 

José Et·m~do Antônio Balbino 
Lino de Mattos Aurélio . V1anna 
Josaphat ~arinho Aarão Steinbruch 

Secretário:\ Afrânio Oa va!Cailtl lv.tello Jú.nior 

~-···· 

Re~niões\ QUal·tas-f!:'iras à~ 15 .horas 

! 
I 
I 

I 

f 

COMISSÃO DE REDAÇii.O 

<5 MHIBROS) 

COMPOSIÇJ\0 

Pie.<:ldeut.e-: J&3é Fellctano 
V~ce-Presld~mt.e; Teotônio V:llela 

.Aftl3NA· 

Teot.ônio ViHe\a 
Àntõnio C:J . .":·tos 
José l'"elil'límo 
Lobão cj.a. Silveira 

EürLF;1{'I'A"S 

Ft:J1J)ÜJ !\1uUer 
Mero de Sá. 
Joí:!é l..elte · 
Jos<> Chüomfl.rd 
l3ez.ena Neto 

MDB 
6ccret.á.rio; M:i1'1o NeL~on Du.t\rt.c 

.ii.tuu!ô~)s: Qu5nLas-te:iras, t..t1 1~ .hc.rM. 

COMISSÃO D.E RELAÇõES EXTERIORES. 

(11 MI:MBROS) 

CO!IfPOSIÇAO 

~r>::!tidellte; ~ned.icto VàllP.<la.res 

V1ce··Pl't;s1dcntu: fcsos~ de Queiroz 

ARII!.NA 
:Beneüit·.r-o Valladar€'-a .Alvaro Mala 
:Ml'lJnt.~? Mnllcr 
Aloysio d.e Carvalho 
Ant.OniQ ca.rlos. 
José Cândida 
.Arnon de !•leio 
:Mem de Sá 
Rui Palmeira 

Pessoa de Qneil'oz 
Aarão stelnbrucll 
Mário Martins 

MDB 

Fern-tt.ndo Col'l'êa. 
Celso Ra,ruos 
WilsÕn Gonçaivea: 
Jose Guiomarcl 
Jose Leite 
Clcdomir !r'Iilet 
Menezes l?ilnentel . 

Pedro Ludovico 
Auréito Vietnna 
Argcmil·o F.igueiredQ 

secretá:oio: J. B. Castejon Brancq 

Re·mlões: Qum'ütspfeiras, M 16 horas. 

COMISSÃO DE SAúDE 

(5 MEMBROS),· 

COMPOSIÇJ\0 

FresídenJ.e: SJgefredo Pachec:~ 

Vice-.Pl·e.sidf.nte; Manoel Ville.ç.a. 

AY.ENA, 
TJl'UJ,Ar!E.s 

SlgeJredo Pacneco 
Duarte FJ!ho 
Fernando Corrêa 
ManO<! Villaça 

Júlio Leite 
Cioctomir Millet 
Ney .Braga 
José Cândido 

MDB 
Pedro Ludovico Adalberto Sena 

SeCJ:etári<>: Alexandre Mt:lllo 

lt.euniõee~ Térças·ff:ir&~. às 16 homs. 

COMISSÃO vE· SEGURANÇA NACIONAL; 

('1 membros>. · 

COMFOSIÇAO 

Froo:tdent.e: Paulo Torres 
'rtce~l?roee-~e.eute: OScar .rs..ssos 

ARENA 
5.'ITULARES 

hulo Torres 
SUPLE..\"'tEI 

.MWlo ~ntana 
Adolpho Fl·anco José Ouíotnard 

Sigerrecto Pacheco 
Ney Bra.ga 

l'Aanciel Villaça. 
M-ello Braga. 

José Oândü;io JUlio Leite 

}.! D B 

Oscar Pa.s5os 
MMio Martins 

.!::lecretúria: Cannelila de Som:a. 

Reuniões; Quartàs~feiras, M 16. horas. 

Aàalberto .3ena 
~edro Ludovlco 
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COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
COMPOSIÇAO 

(7 memtm>SJ 
Pré.!:.idente: VllSOOt'CeH>.s Tofres 

, Vice-Pres'r:lente: Arnon de Melo 
A RENA 

:t TtTt:LARES 
Vasconcellos torre 
carlos Lindenberg 

• Arnon de Mello 
PauJo Torres 

José Gulomard 

Arthur VlrgHiG 
Ac.-aJberto Sena 

~UPLEN'rS. 

Jil.Sé Felicia.no 
Antonio Carlos 
Manoe1 vmaça. 

·Menezes Pimentel 
· Celso Ra.mo.s 

. M D B 
Lino de Mattos 
Aal'ão Steinbruch 

Secretario J. Ney Past:-C\S Danth.o;o 
Reuniões: T~rçn.s~feiras. às lS:LO horas. 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
E OBRAS PúBLICAS 

(5 membros) 
COMPOSlÇAO 

Presidente: JOSé Leite 
Vto.e~PrtSidente: LiDO de ·Matos 

TITVLARES 
.~osê leHe 
Celso Ramos 
Arnon de Melo 
Attfllo Fontana 

A R li: NA 
SUPLENTES 

José Qulomard 
Petronfo Portela 
Dorntcto Gondtn 
Carl08 Ltndenbers 

MDB 
Lino de Ma~tO& Arthur Vh·r~H» . 

Secl'etlrta: Carmelita !if.' Souza 

Reuniôel: Qnintas-feiras, 1\8 16:00 horu. 

OOMISS}.Q Di VALORIZAÇÃO DA AMAZON!A 

(I membrosJ 

COMPOSIÇAO 

Preaidente: JOU Outom.ard 

Vic&-Prestdente; Ol.odcmtr M.l~t 

A.RENA 

l'ITULAREt. SUl"L~ 

Lobão ct& snveirr. JoM Ouíomard 

Fernando Corre-. 
ct~omlr Mil&\ 

Alvaro Mata 

José F'ellcinno 

MDB 

Fil!nto Muller 

Slgefredo Pachece 

Ada.lberto Seaa Oscar Pa.&8()R. 

Secretãdo: Alexandrt M&Uo 

Rau'liões: Terca.s-tolrao às !6100 hotaL 

I 

PHEÇO DflSTE ~(l:\TERO, :-\í.r$ 0,01 

I .. 


